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AMÁLIA. 
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CHRISTINA. 

UM OFFICIAL DE POLICIA. 

UM MENDIGO. 

BELEGUINS. 

CRIADOS. 

PROVINCIANOS — hihitintes de Castro- verde. 

POFO — da capital. 



A AC)ÇAO E' GH tSA*. 



. 1.^ ACTO — O Filho pródigo — pasôa-rse em Caslro- 
\erde. 

2.^ « — Encantos sociaes-^em Cintra, um anno 
depois. 

3.^ « ^- iá usura e a extravagância' — em Lisboa. 

i.^^ « — Quem torto nasce tarde ou nunca se endi- 
reita — idem. 

5.^ « — O arrependimento — em Castro-verde. 



ACTO 1. 



o F1L.HO PnODIGO. 



(Sala baixa em casa de Manuel Gil» em Castro-verde. Porta princi- 
pal no fundo, pela qual se vê a estrada aberta pelo centro d^uma 
formosa seara : ditas lateraes ; uma janella de cada lado da do 
fundo. Mobília de pau santo torneado.) 



SCENA L 



(Ào levantar do panno a scena offerecenm quadro puramente fami- 
liar pelo modo seguinte : Manuel Gil sentado em uma cadeira de 
braços, antiga ; Maria, com o braço esquerdo apoiado no espal- 
dar da cadeira, e olhando tristemente para Leopoldo que lè um 
jornal, sentado a pouca distancia ; Annica, também sentada, fa- 
lendo meia ; • padre Àmansio, o visinbo Thimoteo • mais dois 
provincianos, escutando attentos a leitura.) 

LEOPOLDO. 

\Lendo.) Felizmente vamos lawbem ler caminhos de 

1 
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ferro. Esta questão, que por ahi assustou tanta gente de 
bem, é effecti vãmente de interesse geral. . . . 

MANCBL GIL. 

{Interrompendo) Não indemnisa dos prejuisos do in- 
verno passado t 

THIMOTEO. 

Diz muito bem, visinho Gil, diz muito bem ! que 
por ser brabeiro e não ter searas^ nem coisa que faça 
andar pelas estradas» não cuide que não entendo qual é 
a conveniência que resulta da construcção de boasestra^ 
das, para cada um andar á sua vontade com as suas 
bestas e os seus carros ! Diz muito bem ! 

LEOPOLDO. 

Tem uma grande cabeça o nosso mestre barbeiro I 

rniMOTEO. 
E' favor que me fazem. 

LEOPOLDO. 

{Continuando.) Cintra continua a ser o foco das ma- 
ravilhas. ... 

THIMOTEO. 

Ora.. . com isso vem v.m.*^* agora ao mercado? 
pois não se lembra que tínhamos ficado na questão dos 
caminhos de ferro? 

LEOPOLDO. 

Tem razão, (/wdo) Noticiário «Eserevem-nos de Tu- 
rim, que a fama do visinho Thimoleo 
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THIMOTEO. 

Essa, agora, não tem resposta, sfenhor Leopoldo. 

MANUEL Gil. 

Se nao estás cem cabeça para ler, larga o jornal, 
Leopoldo. 

TniMOTEO. 

Dê-o cá, faça favor eu leio, O senhor anda lá a pen- 
sar. . . 

LEOPOLDO. 

A pensar em que, visinho Thimoleo. 

THLMOTEO. 

Ah. ^ . sor maganão !. , . 

LEOPOLDO. 

Sabe o que lhe digo, mestre ? se vm.c^ empregasse em 
afiar as navalhas o tempo que leva em dar fé do que 
se passa, não duvidaria que chegasse muito longe a fa- 
ma do seu alto préstimo ! 

TrflMOTEa. 

Sim senhor, e eu também! Vamos ver cá este ne- 
gocio. Então, querem ouvir? Lávae. Está definitivamen- 
te contractado o primeiro lanço do caminho de ferro. . . 

^ LBOPOLDO. 

E vão nomeal-o mestre das locomotivas. 
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THIMOTEO. 



Ora^ senhor Leopoldo, isso é teima ! Se não corae 
não esbagulhe! Deixe-nos ler!. • . Estas coisas interes- 
sam também o senhor seu pae. Os caminhos de ferro 
diminuem a questão do tempo ; offerecem mais seguran^ 
ça na conducçSo dos trigos 

LEOPOLDO. 

Pois leia ! Afogue-se em Irigo I 

MANUEí. Gir. 

E' preciso ser mais moderado, Leopoldo; pensar 
mais e fallar menos^ O trigo è a tua fortuna n'este mun-^ 
do. 

LEOPOLDO^ 

Serve de muito uma fortuna para viver sepultado 
em Catro-verde ! Quizera antes ouvir dizer que era po- 
bre : ao menos consolava-me com a idéa de não ter pari^ 
gastar. . . . e morria satisfeito abraçado a algum feixe de 
trigo. 

TniMOtEO. 

{Acotovelando o capellão.) Olhem de que modo res- 
ponde ao paet 

MANUEL GIL. 

Roma nao se fez n'um dia, Leopoldo ; interessa-te 
pela nossa lavoura ; estuda os meios de prosperal-a ; e 
um dia virá em que possas, com proveito, alargar as azas 
pelo mundo. 

ANNIGA. 

Meu irmSo anda com vontade de nos deixar 
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LEOPOLDO- 

EntSo, Annica, um homem não nasce para fazer 
rneia. 

MANUEL GIL, 

Um bomem nasce para ajudar seu pae, amparar 
seus irmãos, e servir a Deus ! 

THIMOTBO. 

Oh ! cá está annunciada á venda a celebre histo'* 
ria do piolho viajante! 

LBOPQLUa. 

E antes d'ella a da vida de Sancho-Pansa. {dirigin- 
'do-se ao pae) Sua benção meu pae ! {sae) 

SCENA II. 



os MESMOS menos leopoldo. 

THIMOTEO. 

Et eaeíera ! esta questão precisa ser estudada com 
va^r, {lemntandose) O' visinho, eu cá o levo para a 
loja, e logo, á noitinha, lh'o trago. 

(Qs proTÍncianos levantam-se, e conversam com o capellão. Thi- 
moteo chega-se, com gesto importante, á cadeira de Manuel Gil.) 

ANNICÀ. 

Ai ! {levantando-se) O' Mariquinha, vê lá se tens 
habilidade para levantar esta malha que deixei cair ! 
Eu sou assim em ouvindo fallar, não está mais na 
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minha mao , deixo logo cair duas ou Ires ! E foi lao per- 
to do revezilho! Aqui a tens. Que é isso? com os olhos 
arrasados d'agua?! Ah! já sei.. . Ora não penses em 
tal : aquillo diz elle todos os dias t Lá o deixava o \ ae 
ir viajar, . . pois não í 

MARIA. 

Agua mole em pedra dura tanto dá até que fura ! 

Elle vae teimando, teimando e por fim, tu verás, 

hade ir-se embora l 

THlMOXrO. 

{Confideneialmenie) Quer um conselho de ruim ca- 
beça, visinho ilfane/-6'í/? trate de pôr cobro ao génio 
do senhor seu filho se não quer vêl-o perdido ! 

MANUEL GIL. 

Rapazes, rapazes, visinho Tbimolco ;pi)is que quer 
v.m.** que façam os rapazes?. . 

THIMOTEO. 

o senhor Leopoldo já tem edade deter juiso ; ewaer 
o mostra em nada do que diz! Eu, por mim, digo. . , 
sem fallar na minha serva de Deus que lambem o diz ; 
digo, com perdão dev.m.^, que anda ali volta d'amoresí 
Entre nós: v.m.^^ tem-lhe dado grandes sommas? 

MANUEL GIL. 

Porque ? 

THLMOTEO. 

Porque o senhor Leopoldo tem jogado, e jogado a 
valer! E comprou na feira um corte de seda, bons an- 
neis, botis brincos, e juntamente umcollar. . ., 
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MANUEL GIL. 

fiOmprou ? ! 

THIMOTEO. 

Sim senhor ! Lá a minha Eva sempre desconfiou 
que. . . . Deus me livr e de lançar má nota á pobre da moça ! 
mas, isto de gente que tem os costumes de Lisboa. . « 
que pensa v.m.<^*da menina Leonor? 

MANUEL GIL. 

Com licença, visinho Thimoleo. {levanta-se.) 

THIMOTEO. 

Até logo, ale' logo : fique-se com Deus, visinho Manei 
Gil. [aos dois provincianos) Vamos a isto, amigos; vamos 
á questão dos caminhos de ferro! [sae com elles.) 

SCENA in. 

MANUEL r,!L, ANNICA, MAUIA, O PADRE AMANSIO. 
MANUEL ÔiL. 

Oh! Mereci-vos eu, Senhor, um filho assim?! 

PADRE AMANSIO. 

Hade mudar cora o tempo. Tem apenas vinte cinco 
annos, e até aos trinta. . • 

MANUEL GIL. 

Triste esperança! D'aqiii até lá, ler-me-ha morto á 
força de desgostos ! 
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PADRE AMANSIO. 



Descanse, senhor Manuel Gil, Deus é pae, e boro 
pae de todos I Esforçar-me-bei para conduzir-lhe ao re- 
barbo essa ovelha desgarrada l 



MANUEL GIL. 



Não é tanto por mim quanto por minha filha. . . 
quero dizer, por minhas filhas, por que Maria também é 
minha filha, que eu choro a má cabeça de Leopoldo 1 Sou 
velho e enferma, e não tenho outro filho. . . 

ANNICA. 

Então, mei pae,xmeu irmão nem sempre hade ser 
mau l que nem elle é mau, é amigo de se divertir* * . 

MARIA. 

{A^parte) Leopoldo! 

MANUEL GIL. \ 

Vem d'ahi Annica, vem ajudar-me a rever os li- 
VI os; preciso dar balanço, e á falta de teu irmão. . 

. ANNIGA, 

Eu vou ; deixal-olá andaradivertir-se. Entretanto, 
para te dislrahir, Maria, confio-te a minha meia; mas se 
chegares ao calcanhar, hasde parar. Até já ; cuidado 
com as malhas ! {muito baixo) E não penses em coisas 
tristes, ouviste? Vamos, meu pae. 

MANUEL GIL. 

{A'parte^ saindo) Vamos, vamos ver quanto me fal- 
ta d 'esta vez ! 
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SCENA IV. 



MABIA, O PADRB AMANSIO» 
MARIA. 



{.rparle) Oh ! se eu adivinhara islo!. . . masquem 
m'o havia de dizer? a gente vé caras e não corações ! O 
que hade ser agora de mim ! ? 



PADRB AMANSIO. 



(A^parte) E' bem justa a minha missão ! Poupar a 
um pae os desgostos que dei ao meu 1 Abrir, pelos estra- 
nhos, as feridas já cicatrisadas do coração ; e ungir o 
mau com o sangue que verterem ainda I {olhando para 
Maria) Que é isso, minha filha ?. . . chorando e traba- 
lhando? As horas do trabalho são as que mais agradam 
a Deus ! nãa é bom misturar-lhe lagrimas. 



MARIA. 

Deus bem sabe por que choro ! 

PADUG AMANSIO, 



Então, espere na sua infinita misericórdia. Deus não 
se esquece de enxugar lagrimas innocentes. 



MARIA. 

Ah!... 

PADRE AMANSIO. 



E O coração que perde as esperanças, perde-se pa- 
ra o mundo e para Deus ! 
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MABIA. 



Oh ! não me custava perder-me para o mundo. . . 

mas para Deus é do que tenho medo, padre Aman- 

sio! 

PADRE AMANSIO. 

Pois não estou eu aqui para salval-a ? 

MARIA. 

Ensine-rae pois as rezas que devo rezar 

PADRB AMANSIO. 

As afflicções d'esla vida, que nos aflfectam o coração, 
são como as doenças que nos arruinam o corpo. O* fa- 
cultativo não pode cural-as, sem que estude primeiro a 
parte enferma, como o padre não sabe alliviar do peso 
das magoas o coração que se lhe não confessa aberta- 
naente. Quer que lhe ensine rezas para salvar-se. ? E' pre- 
ciso dizer-me de que se quer salvar. Vamos: eu sou o 
medico do coração. • . . de que se queixa? 

MARIA. 

{Perturbada) Eu. . • de nada. . . de nada, padreAman- 

sio : desculpe, que foi tonticc minha Nós choramos 

muitas vezes sem causa. ... por fraqueza ! 

PADRK AMANSIO. 

Não queira occullar ao padre o que Deus sabe por 
que o perdão de Deus não pode chegar-lhe senão pela 
minha bocca ! Não desprese esta constituição magnifica da 
religião christã ; o medianeiro entre Deus e o peccador ; 
o ministro da vontade suprema, responsável pelas al- 
mas dos seus confessados ! Não lhe peço uma confiden- 
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cia, minha filha, pcço-lhe uma confissão! epcço-lh'aem 
nome de Deus ! 

MARIA. 

Uma confissão ? !. . . Ah ! 

PADRE AMANSIO. 

Minha filha!.. .. 

MARIA. 

{Híuíío perturbada) Não posso ! 

PADRE AMANSIO. 

Tem medo que Deus a escute ! ? Oh! não queira dar 
ao inferio o que pertence ao Creador 1 Por mais negros 
que sejam os nossos peccados, no ceo ha sempre indul- 
gência e perdão, se o arrependimento 6 verdadeiro 1 On- 
de estás tu, minha filha, que tão cedo te apartas do ca; 
minho da fé ! ? 

MARIA. 

Oh ! Perdãi», perdão, meu padre ! {caindo de 

joelhos,) 

PADRE AMANSIO. 

[Esendendo as mãos sobre a cabeça de Maria) Gra- 
ça para ella, meu Deus! 

SCENA V. 

MARIA, O PADRE AMANSIO, LEOPOLDO, VOllaudO pclo fuudo. 

LEOPOLDO. 

Que vejo ! ? Maria aos pés do confessor. . . . [alio) 
Perdão : não estão sós! 
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MARIA. 

{Levaníando-sey áparíe) Leopoldo !. , • . 

PADRB AMANSIO. 

Trouxe-0 Deus aqui, meu filho, para ver aquellas la^ 
grimas, e sentir aquella dôr ! 

LEOPOLDO. 

Voltei para mandar sellar o meu cavallo, por que fu^ 
convidado para um passeio.^ 

PADRE AMANSIO. 

Então, vá. 

LEOPOLDO. 

{A'parle) Não me convém deixal-a n'esta disposi- 
ção piedosa ! Peço mil desculpas de ter vindo interrom- 
per 

PADRE AMANSIO. 

Quem não sabe é como quem não vê. 

LEOPOLDO. 

Maria ia talvez confessar-lhe algum segredo inti^ 
mo. . . e fazia bem ! Com o confessor não de\emos guar- 
dar segredos ! e a alma que desespera, encontra allivio 
na confissão 1 {direciamente a Maria) Ha segredos que 
pesam muito! 

MARIA. « 

{A meia voz, afflicta) Leopoldo 

LEOPOLDO. 

{Interrompendo-a) Basta ! repare que nos escutam I 
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MAlilA. 



( Torcendo os braços com desespero) Meu Deus ! Meu 
Deus! {Soe pela diteita.) 

SCENA VI. 



LfiOPOrDO E o PADRE AMANSIO. 
LEOPOLDO. 

{A'parte) O dever é forle ; mas o amor . 

PADRE AMANSIO. 

{Solemne) Acima do coração está a cabeça do ho- 
mem! 

LEOPOLDO. 

Que quer dizer ? ! Sabe em que eu pensava ? ! 

PADRB AMANSIO. 

Pensava em ir divertir-se; é o mesmo que nSo pen- 
sar : mas em quanto nao vae, pensemos um momento ! 

LEOPOLDO. 

Ora adeus, padre Amansio, não venha o senhor, ago- 
ra, com os seus trinta annocj, pretender passar por san- 
tarrão ! Já lhe disse muitas vezes que não tenho fé em 
padres sem cabeUos brancos ! 

• PADRE AMANSIO. 

Sou mais velho na oração e nossoffrimentos do que 
muitos velhos da minha classe que só do sacerdócio teem 
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as vestes que lhes deu, um dia, o estudo! Creia que pos-* 
so offerecer-lhe conselhos salutares. Entrei no mundo tao 
falto d'experiencia como rico de haveres, e pensava en- 
tão como o senhor hoje pensa ! ímpio no centro das mi- 
nhas lUusSes, ri da virtude e da§ lagrimas ! Fraco na in- 
tima pefsuasão da minha fortaleza, deixei-me dominar 
pelo que eu não tinha força para repellír ! Acreditei em 
vaidades por ser vaidoso, e nao me preveni contra o in- 
teresse porque não conhecia ambições! Em pouco tem- 
po percorri toda a escala das sensações humanas; e aos 
vinte e quatro aonos já o mundo me parecia um deser- 
to, e a sociedade erma de encantos ! Tinham-me ficado 
as recordações ; meditei n'aquelle período illusorio da 

minha \ida, e achei um espinho debaixo de cada flor 

um tormento em cada uma d'aquellas recordações ! Quiz 
varrel-as da memoría; mas ficava-me a dôr no coração ! 
Intentei voltar ao mundo — e a sociedade repelliu-me ! 
Estava pobre! Chorando os meus erros. . .abracei-me 
«ntão contricto á cruz do Redemptor, e sepultei-me na 
profundidade do claustro d'onde saí apostolo do ceo, 
e missionário de Deus ! Já vê que posso dar-lhe conse- 
lhos apesar de não ter mais do que trinta annos. Si- 
ga-os ! Não vá expôr-se ás dores que soífri, se não quer 
chorar, como chorei, lagrimas de homem, d'essas que 
são folhas preciosas do livro da sua vida, escriplaspelo 
amor e rasgadas pela desgraça ! 

LEOPOLDO. 

{Perturbado de commoção) Basta, padre ! Parece que 
^be alguma coisa do meu coração ! ? 

PADRE AMÂNSIO. . 

<}uem não sabe o que vae no coração de um moço 
da sua edade, e vendo-o do fundo de uma existência tão 
experimentada no amor e na desgraça? ! 
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LEOPOLDO. 

E lambera m'a prophetísa ? O meu património é gran- 
de ; chega para evital-a ! 

PADRE AMANSIO. 

Não creia lai ! Vêl-o-ha desapparecer n'um abrir e 
fechar d'olhos; n'um relâmpago da sua vida;^e em vao 
perguntará por elle ás recordações felidicas dos seus mo- 
mentos 'de prazer ! 

LEOPOLDO. 

Viverei, enlao, das recordações . . . 

PADfeB AMANSIO. 

Mesquinha existência é essa ! A recordação pode ser 
comparada a uma roda armada de pontas d'aço, girando 
vagarosamente sobre o peito humano ! Leva-nos em ca- 
da instante um instante de vida, e deixa-nos dores para 
um dia inteiro ! 

LEOPOLDO. 

O futuro pertence a Deus, como nos pertence o pre- 
sente, e o passado ao mundo ! Se fosse possivel fazer 
comprehender á ave que não fosse experimentar as azas 
por que a esperava o caçador, ella iria, aposto, dar a 
vida, ao sair do ninho, por uma hora de liberdade ! 

PADKE AMANSIO. 

Não confunda a liberdade com o desvario nem com 
a licença ! E lembre-se de seu pae, de sua irmã, e 

LEOPOLDO. 

Porque? morrerão se eu os deixar? 
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PADRE AMANSIO. 

Hãode morrer para o filho e para o irmão prodi- 

LEOPOLDO* 

Pródigo ! 

• PADRE AMANSIO. 

Como eu o fui lambem ! Se n'este momento quizes- 
^m retratar-nos^ podiam pintar a experiência e o arre- 
pendimento fallando á inexperiência e ao crime ! 

LEOPOLDO. 

Ao crime ! ? 

PADRE AMANSIO. 

Ao crime! 

LEOPOLDO. 

{Estremecendo.) Padre! 

PADRE AMANSIO* 

[Com doçura.) Desculpe se lhe loquei n^u ma ferida t 
se lhe doeu, é.bom signal ! e se não quer que um diâ 
lhe dôa muilo mais, trate de eural-a já 1 {sae). 

SCENA Vil. 

LEOlPOLDO, s6 

Sempre, sempre -aquella voa sinistra a chamar-me 
o <5oração ao silencio de uma vida obscura, comosequi- 
i:esse convidar-me a entrar vivo dentro do tumulo ! E 
deverei eu sacrificar o meu futuro por um erro que. .... 
{passeando agi lado) E Leonor ! {parando de repente) Pos- 
so, porventura, esquecer-me d'ella ? Irocal-a por uma rapa- 
riga vulgar?! Para que me atormento, pois, se este amor 
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c superior ás minhas forças ? ! Luctar contra um senti- 
mento de que desconhecemos a origem, é impossível ! 
Reflexões inúteis!. . . Heide seguil-a, succeda oquesuc- 
ceder ! {chamando á poria da esquerda.) Paulo ! Paulo I 



SCENA VIII. 

LKOPOLDO E PAULO, dcpOÍS, MARIA. 
LEOPOLDO. 

Vem cá. Fizeste o que te disse? 

PAULO. 

Ande lá, senhor Leopoldo, que por sua causa expo- 
nho-me a bem amargos bocados ! 

LKOPOLDO. 

iNão te pergunto a que te expões. 

PAULO. 

Tudo, tudo apromptei : as malas, a roupa... tudo, 
e tudo em segredo ! Pois se eu nunca tive alma para o 
contrariar ! Alembra-s6, ó sor Leopoldo, quando vamcê 
era pequerruchiio e queu o praniava ás cavallitas aqui em 
cima do cachaço ; e qu'a senhora sua mãe, Deus lhe fat- 
ie n'alma, me dizia tantas vezes assim, olhe assim mes- 
mo é qu'ella me dizia, Deus lhe perdoe ! O' Paulo... tu 
hasde acabar por me perder essa creança com os mimos 
que lhe fazes ! E vamcê arrespondia : anda Paulo ! tu és o 
meu burro! Alembra-se? pois era assim mesmo que... 

2 
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LEOPOLDO. ' 

Ora deixa-me com isso ! O que quero saber é se 
posso contar comtigo. 

PAULO. 

Sim, senhor, senhor Leopoldo ! vamc^ bem sabe que 
não tem criado mais fiel! O que me custa... é... é... mm- 
cê bem sabe o que é ! {limpando os olhos com a manga da 
jaqueta. A'parie) Tomara já vêl-o pelas costas para so- 
cegar. E' um moscardo de muito má raça ! 

LEOPOLDO. 

Temos historia ! Tu bem sabes que nao gosto de ver 
chorar... principalmente um velho!... 

PAULO. 

Pois hade ver, sôr Leopoldo... hade ver... (aparte) 
Verdade seja, era melhor rir... mas é mesmo d'alegria 
qu'eu choro... {alto) Então vamcê não volta tão cedo, não 
é assim?... 

LEOPOLDO. 

Volto, sim ; descansa. 

PABLO. 

Demora-se por lá dois annos? Três? Cinco? Então 
quantos? Dez? {aparte) Tenho tempo de morrer antes que 
elle volte. 

LEOPOLDO. 

E a respeito de cavallo ? 
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PAULO. 



Hade ir no castanho qja'é capaz de o levar como um 
raio ! O alazào também é seguro ; mas na estrada, aquil- 
lo, não ha com'ó castanho . Olhe, quando vamcé voltar, 
heide mandar-lhe o alazão, 

LEOPOLDO. 

Bem : leva as malas para a estrebaria, e sella o ca- 
vallo. 

PAULO. 

Sim senhor, eu vou. {voltando) Então, 6 $ór Leo- 
poldo, isso sempre é certo ? 

LEOPOLDO. 

Faça o que lhe digo ; não me peèa explicações. 

PAULO. 

{A' parte) Ainéa me parece mposs%velel...qwsoce' 
go que vae reinar n'estâ casa ! Oh ! amãeparctamesnío 
qu'adivinhava, qu'os mimos o haveram de perder ! {soe) 

(Durante as uUímas faUas, Maria entra pela direita e detem- 

se.) 

LEOPOLDO. 

Está decidido ! heide acompanhal-a ! 

MARIA. 

Mas. . . não parta sem me dizer um adeus ! bem sabe 
que lh'o mereço. . . 
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LEOPOLDO. 

Um adeus?. . . Então julga. . . 

MAKIA. 

Que o eslou vendo hoje pela ullima vez ! 

LIOPOLDO. 

{A'parie) Saberá eiia que. . . 

MARIA. 

Leopoldo. . . não venho criminal-o, descanse ; está 
farto de nós e da sua terra, e quer deixar-nos, quer ir para 
Lisboa. . . pois yá ; ninguém lhe faltará do abandono em 
que eu fico. • . nem. . . Quero dizer. . . heide ter muitas 
saudades. . . mas é o mesmo. . • cá as soffrerei comigo ! 



LEOPOLDO. 

Não a entendo, Maria ! Não tenciono deixar coisa 
alguma. . . 

MARIA. 

{Com doçura e írisieza) Então ? não minta ! . . . 

LEOPOLDO. 

Acredite. . . 

MARIA. 

Acredito no que vejo e no que tenho escutado. Não 
tem necessidade de m'o ocuHar ; nenhuma !. . .' 
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IKOPOLDO. 



Pois bem ; serei franco. E' verdade que resolvi re- 
agir contra a vontade dopae, e sairdeCastro-verde. Te- 
nho vinte e cinco annos, uma legitima soffrivel, e o de- 
sejo de viajar. . . mas, descanse, que voltarei em pouco 
tempo. O que uma vez lhe disíe está dito! 

MARIA. 

Ora não fal lemos em lai. Isso esquece. . . 

LEOPOLDO. 

Não ! pode crer que. . . 

MARIA. 

Crer o que? se já me tem faltado, até hoje, não sei 
quantas vezes, ás promessas que me fez !. . . Não ! não 
me diga que espere mais, nem prometta nada para o fu- 
turo, que sabe Deus como será ! Eu estou resignada ; 
bem vê. Puz a minha fé em Deus que não hade enganar- 
me, e dispuz-me a soffrer. . . sim, Leopoldo. . . a soffrer 
tudo ! creia-me, a soffrer muito ! 

LEOPOLDO. 

Já que me fallou em Deus, Deus hade compadecer- 
se. . . 

MARIA. 

E' a esperança que me sãlVa agora ! Leopoldo, não 
ria d^ella, não m'a tire (Lo coração, se não quer matar- 

me ! 
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LEOPOLDO. 



Matal-a ? Morrer por me ver partir ? Faz-me lembrar 
um romance que li, quando andava na escola. Deixe-se 
d'isso, Maria ; saudades nao matam. 



MARIA. 



gojiha 



Se as saudades não matam. . . creio que. . . a ver- 



Por sua culpa. 



LKOPOLDO. 



MARIA. 



Como!? por rainha culpa?... Por minha culpa, diz 



elle! 

LEOPOLDO. 

Já lhe offereci um meio. . . 

MARIA. 

Oh ! cale-se ! cale-se Leopoldo ! Revolvem-se-me as 
entranhas d'ouvil-o ! Depois do erro, o crime ! Oflferece- 
me o crime para evitar-me a vergonha!.., triste offerta é 
essa! Cale-se, pelo amor de Deus! nao fallemosdo pas- 
sado. . . Conversemos um momento, sem misturar recor- 
dações no que dissermos. 

LEOPOLDO. 

Eu nao tenho nada para dizer. 

MARIA. 

Tenho eu. E já não choro. 
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LEOPOLDO. 

Nada, não !.. . até'quehade revelar tudo, pelas suas 
lagrimas! E' o que deseja. 

MARIA. 

Conhece pouco o meu coração, Leopoldo. Não !. . . 
Sou muito mais generosa do que pensa ! Por mim não 
hade succeder-lhe mal. Escute-me. Queria pedir-lhe um 
favor. 

LEOPOLDO. 

Não lh'os recusei nunca. 

MARIA. 

Olhe : vê «ste cordão? é um cordão de cabello. 

LEOPOLDO. 

Do seu? 

MARIA. 

{Sustendo a custo o pranto) E' verdade. Desde que des- 
confiei que queria deixar-nos, cortei uma trança d'elle e 
principiei a fazer este cordão, com o sentido de lh'o of- 
ferecer á despedida. Não lhe custa nada trazel-o no re- 
lógio. . . isto não pesa. . . Dá-me licença que eu mesma, 
pelas minhas mãos, lh'o deite ao pescoço? 

LEOPOLDO. 

Ninguém i^a cordoes de cabello ... 
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MARÍA. 

{Como ocimo) Mas por extravagância. . . Não me tem 
dito que não desgosta do que é extravagante? Então, 
com licença. . . [abrindo-lhe a sobrecasaca para lhe pôr ò 
cordão.) 

LEOPOLDO. 

Coisas que não custam. . . 

MARIA. 

{Reparando que já tem oulro cordão de cabelloaopes- 
coço, solta um grilo, e depois dissimula) Ah !. . . {pausa) Já 
lá tem oulro. . . paciência ! 

LEOPOLDO. 

(A' parte) Não me lembrei de tal ! E' de Leonor. 

MAKIA. 

Então, este não serve. . . 

LEOPOLDO. 

Pelo contrario: em certas coisas não gosto do nume- 
ro impar. Estragando-se um, flcar-me-ha outro. Dê cá. 

MARIA. 

Ora, para que? Em quanto esse se faz velho, e tal- 
vez antes, aborrecer-se-ha doeste, e não pensará em sub- 
stituir o primeiro por outro que, já a esse tempo , hade 
esíar comido de traça. Não serve, {quebra-o) 
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LEOPOLDO. 

Isso é uma desfeita ! 

MARIA. 

•Pois é ! 

Li:0P0LD0. 

E' ? 

MARIA. 



E'. {aparte) Disfarçarei melhor, assim, a dôrde o 
ver partir! De quem será o cabello d^aquelle cordão? 

LEOPOLDO. 

Perdão. . . parece-me que sinto passos. . . {vae á poria 
do fundo) Não 'me enganei ; é Leonor. . . 

MARIA. 

Leonor ! que vem ella aqui fazer ? 

LEOPOLDO. 

Eu sei cá ! para que me faz perguntas?. . . nós es- 
tamos de mall 

MARIA. 

{A'parie) Leonor!. . . Leonor ! . . Oh ! meu Deus 1 

LEOPOLDO. 

{Na soleira da porta) Quem é aquelle militar !? De 
onde veiu aquelle homem!? Com que direito a acompa- 
nha I?. . , Ah ! 
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SCENA IX. 



LEOPOLDO, MARIA, LEONOR, vcslida para moiilar a cavallo, 
E EDUARDO RUTTi^ER, dc sobrccasaca militar. 

LEONOR. 

Dão licença? 

LEOPOLDO. 



Pois nào !. . . Com muito prazer ! 

MARLA. 

{Kiparí^ Pudera! * 

LEONOR. 

Permitta-me que apresente meu primo, o senhor Eduar- 
do Ruttler, official de engenheiros. . . ai, que patente tem, 
primo? 

RCTTLER. 

Isso não faz ao caso. Tenho o gosto de lhe apertar 
a mSo^ senhor Leopoldo. Minha prima já me fallou do 
senhor: sei que é um excellente rapaz. 

LEOPOLDO. 

Muito obrigado ! [aparte) Estou perdido ! 

. LEONOR. 

Espero que não será necessário pedir-lhe que man- 
de prevenir seu pae e sua irmã. . . ah. . . não é esta me- 
nina? 
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LEOPOLDO . 

Não. . . não. . . minha senhora : essa menina é. . . . 

LEONOR. 

Já sei : a orphãsinha de quem mefallou ha dias? E' 
galante ! não acha, primo ? 

MAlilA. 

Perdão, minha senhora, eu vou prevenir a minha 
amiga, {aparte) Infeliz ! Comprehendo tudo ! {saé) 

LEONOR. 

[Baixo a Leopoldo) Está triste ? 

LEOPOLDO. 

Eslava pensando n^aquelle seu primo !. . 

LEONOR. " 

Então, é um primo. Eu não tenho culpa de ler 
primos. 

LEOPOLDO. 

Quero dizer que nunca me tinha fallado n'elle ! 

LEONOR. 

Nunca me lembrei de tal. Um primo é coisa tão 
vulgan . . 
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BDUAJ^DO. 

{A'paríe) Leonor não se farta de desfructar o po- 
bre provinciano ! Coitado ! faz-me dó ! 

LKONOR. 

Então, ainda não perdeu a mania de querer seguir- 
me para Lisboa ? 

LEOPOLDO. 

Eu tenho só uma palavra ! 

LEONOR. 

Empregou-a mal. Dava-lhe de conselho que ficasse 
fazendo companhia a seu pae que é velho, e que. . . 

LEOPOLDO. 

Mas os sfeus olhos, Leonor, dizem-me o contrario ! 

LEONOR. 

Scismou com os meus olhos. . . e não ha liral-o 
d'ahi! mas previno-o de que não me responsabiliso pelo 
que lhe dizem. 

LEOPOLDO. 

Leonor !. . . 

LEONOR. 

{Rindo) Leopoldo !• . . 

EDUARDO. 

Que é ? chamou-me, prima ? 
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LKONOR. 



Não, primo. Fallava com o senhor Leopoldo que é 
um teimoso !. . . {baixo a Eduardo) Não faz idéa como 
me lem divertido ! 

KDUA.RDO. 

E' fácil de fazer, essa idéa ! 

LEONOR. 

Não conheço nada mais desfructàvel do que um pro- 
vinciano namorado! Só para me fazer entregar uma car- 
ta, pagou a indulgência da minha criada com um bel lo 
corte de seda, um par de brincos e um annel ! 

EDUARDO. 

{Rindo) Ora essa!. ... 

LEOPOLDO. 

Quem sabe se esfão rindo de mim ! ? 

LEONOR. 

(Sempre a meia voz a Eduardo) E tem jogado o 
oiro do pae ás mãos cheias e olhos fechados, só para que 
me constasse que assim o fazia. 

EDUARDO. 

Queria dar-lhe uma idéa de si ! uma idéa grande ! 
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LEONOR. 

(Rindo) Pobre extravagante ! 

LEOPOLDO. 

{A'parle) E continuam ! 

EDUARDO. 

[A' par te) Tenho meus receios ! Quem desdenha quer 
comprar ! 

LEONOR. 

(/< meia voz a Leopoldo) Estive contando ao primo 
todas as suas bellas qualidades sociaes. 

LEOPOLDO. 

Sim ! E elie que disse? 

LEONOR. 

Respondeu, « grande homem ! » E' um termo que 
está muito em moda ! 

LEOPOLDO. 

E elle joga? E' provável 

LEONOR. 

Coitado ! não tem senão o soldo, e uma gratificaçae 
para despezas. . . - * 
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LEOPOLDO. 



Sim, sim ; estes oflQciaes em commissão, de ordiná- 
rio , nao lêem nada ! mas, como é seu primo, se preci- 
sar de alguma coisa. . . algum dinheiro. . . 

LEONOR. 

{Rindo) E muito acanhado ! era incapaz de rece- 
ber um empréstimo seu. 

LEOPOLDO. 

Ahi vem minha irmã.. 

SCENA X. 

LEOPOLDO, LEONOR, EDUARDO, ANNIGA, E O PADRB 
AMANSIO. 

ANNIGA. 

Minha senhora!. . . 

LEONOR. 

Como está? [beijando-a.) 

ANNICA. 

Boa, muito obrigada. O pae manda pedir desculpa 
de não apparecer: está incommodado com dores de cabe- 
ça ; mas aqui vem o senhor padre capellão. . . 
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LBONOR. 



Muilo digno e a quem muito respeito ! Já vejo que 
a tarde não correu boa para os papás ! o meu também 
se sente incommodado com rheumatismo : e não lhe sendo 
possível vir pessoalmente, «ncarregou-me de apresentar 
ao senhor Manuel Gil, em seu nome, o meu primo Eduar- 
do Ruttler, tenente de engenheiros, empregado na com- 
missão geodesxa do reino, que vem fixar, por alguns 
dias, o seu quartel em Castro-verde. Chegou hoje ; e in- 
felizmente, nós partimos esta mesma tarde, porque a saú- 
de do papá deteriora-se ; não lhe fizeram bem estes dez 
dias de Castro-verde, e além d'isso, chama-o á capital 
um negocio tão importante como urgente ! 

PADKB AMANSIO. 

Temos muito gosto de receber o senhor Eduardo 
Ruttler; e em nome do senhor Manuel Gil, offerecemos- 
Ihe, desde já, todo o nosso préstimo. 

LEONOli. 

{Sorrindo a i4 wmca) Menina, na minha ausência, 
trajte bem meu primo, ouviu? E se quizer alguma coisa 
para Lisboa, aqui tem .uma criada ás suas ordens. 

ANNICA. 

[Perturbada) Ora o que heide querer ? ! que che- 
gue muito bem c que se divirta muito. 

LEONOU. 

{A Eduardo) Quando o primo precisar d'alguns 
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esclarecimentos para as suas observações, nSo pode di- 
rigir-se melhor do que ao senhor Manuel Gili E' uma 
pessoa muito amável e de muito saber I 

BDUABDO. 

{Cpàrie) A filha parece um anjo! 

LBOKOR. 

{Que o ouviu) DeprjcissSo? {alio) Não posso de- 
morar-me mais: partimos ás quatro horas, [beijando An- 
nica) Meus respeitos a seu pae. [cortejando o capellão) 
Meu senhor. . . (para Leopoldo) Adeus, senhor Leopoldo.. 

LEOPOLDO. 

Adeus?.. Eu vou ter o gosto de a acompanhar até 
aos limites de Castro-verde. 

LEONOR. 

Ah, então. . teremos muito gosto. 

EDUARDO. 

[Ao padre Amansio) A'manhã voltarei paracompri-^ 
mentar o senhor Manuel Gil. Por agora, peço-lhe as suas 
ordens. 

PADRE AMANSIO. 

Considere esta casa ás suas, e disponha de nós. 

(Eduardo aperta-lhe a mio, corteja Annica e sae com Leo- 
nor. Leopoldo yae segoil-os ; Annica detem-o.) 
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SCENA XL 

ANNICA, LEOPOLDO, K O PADRE AMANSCO. 
ANNICA. 

Escuta, irmão. 

LEOPOLDO. 

Que queres? 

ANNICA. 

Quero abraçar-le, dar-te um beijo de despedida !.. . 
Quem sabe se nos tornaremos a ver ? 

LEOPOLDO. 

Ora essa! 

ANMCA. 

Tu assim o queres, que se hade fazer ? Não tens 
pena de nos deixar, a mim que sou tao tua amiga, ao 
pae que te estremecia tanto. . . e a iMaria que. . . Emfim ! 
nras se tu não voltares mais, lembra-te ao menos das 
pessoas que te amam as^im !. . . 

LEOPOLDO. 

Minba irmã, não estás em ti. . . eu não vou ... não 
saio de Castro- verde... 

ANNICA. 

Não tentes enganar-me : já sei tudo ! Mas porque te 
não despedes tu do pae?! No estado em quç está, re- 
ceio que a noticia da tua partida lhe faça mal ! Vem co- 
migo, Leopoldo, vem dizer-lhe adeus, pedir-lhe a ben- 
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cão. Lembra-te que um filho, sem a benção de seu pae, 
nào pode ser feliz n'este mundo! 

LEOPOLDO. 

Irmã! 

AWICA. 

O' padre capellão, diga-lhe também que venha des- 
pedir-se d'elle. 

t»ADi:E AMANSIO. 

E' inútil, rainha filha; o coração onde não entra a 
supplica d^UTiia irmã, não escuta a voz de Deus ! 

ANNICA. 

{Abraçando Leopoldo) Paciência 1 adeus, Leopoldo. 
A Virgem Santissima vá na tua guarda! Adeus! ... A 
tua ausência tanjibem deixa viuvo o coração da tua irmã ! 

SCENA XII. 



LEOPOLDO, ANNICA, O PADRE AMANSIO, THI MOTEO [pclo fuYl- 

do, trazendo o jornal, depois, mancel gil e maria, 
pela direita. 

THIMOT o. 

Aqui lhe trago o jornal , ó visinho Manei Gil. . . 
Que é isto ! ? que choros são estes ! ? 

ANNICA. 

Ora. . não é nada. 
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THIMOTEO. 



{A'parie) Ah! já percebo: temos realisada a his- 
toria do piolho viajante., .{rindo) Isso já eu sabia ha 
muito tempo! {alio) Pois faz bem mal, 5ôr Leopoldo! faz 
bem mal em deixar assim a casa do pae 1 

LEOPOLDO. 

Basta de conselhos 1 não os peço nem os quero ! £' 
porventura a primeira vez que se vê sair um filho da 
casa de seus pães? Não sei por que motivo hãode tor- 
turar-me o coração com estes prantos, supplicas, e conse- 
lhos 1 Está decidido ; quero partir ! Descansem que não 
vou para Africa. . . vou para Lisboa. 

TniMOTEO. 

O senhor sabe lá para onde vae?^ Vae. . . para on- 
de Deiis fôr servido. 

LEOPOLDO. 

Pois bem ; vou á conta de Deus. 

MANUEL GIL. 

{Que entrou pela direita, a tempo de ouvir as ul- 
timas palavras) Deus não toma á sua conta o filho pró- 
digo e ingrato ! 

ANNICA; 

. Ah, 

LEOPOLDO. 

{A'parte) O pae! 
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MANtJBL GIL. 

Ingrato! Eu perdoava -lhe tudo menos a ingratidão 
com que nos quer deixxir ! 

LEOPOLDO. 

Perdão, meu pae; o desejo que faa muito tempo lhe 
manifesto, de ir ver a capital, não é de modo algum uma 
prova de ingratidão. Amo a minha familia e preso a ter- 
ra em que nasci ; mas desejo ver mais do que a minha fa- 
milia e a minha terra. E um desejo natural. . . 

MANUEL GIL. 

Que devia banir em presença do quadro que vae 
deixar apoz si : um pae velho e enfermo e proxiniD do 
coval ; uma irmã de quinze annos, exposta á tutela dos 
estranhos. . Oh ! maldito seja o filho desnaturado. . . 

PADRE AMANSIO. 

Suspenda! na pr3sença do ministro de Deus, nin- 
guém pode amaldçoar !* 

ANNICA. 

Meu pae ! . . . 

MARIA. 

Senhor ! . . . 

MANUEL GIL. 

Sim ; conheço que me deixava transportar ! ... Um 
pae não pode amaldiçoar seu filho sem renegar a fé ! 
Leopoldo, sei que possues para meu castigo um coração 
em que'sempre teem resvalado as lagrimas da lua famí- 
lia ! O tempo não hade poupar-t'o ; não desejo que t'o es- 
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raague; quero apenas que To amoleça. Contrariar-te ago- 
ra, obrigando-le a flcar em casa, era lai vez tentar con- 
tra Deus que te destina uma lição. Vae, pois, admirar 
de perto os encantos que sonhaste da sociedade e do mun- 
do ; mas não quero que vás pobre. D > suor do meu ros- 
to, derramado desde a tnfancia, por esses terrenos, que 
vaes atravessar, fecundados pela Providencia... olha, bro- 
taram searas viçosas ; brotou o pão que tens comido, e 
o capital que, por meio d'esta carta, deposito religiosa- 
mente nas tuas mãos. E' uma carta para o meu corres- 
pondente, contendo uma lettra á tua ordem no valor do 
teu património. E vae agora lançal-o- ao vento. . . 

LEOPOLDO. 

Meu pae, creia que o empregarei como bom filho, 
sem esquecer nunca. . . 

MANUEL GIL. 

Não promettas, por que não sabes o que será de ti 
amanhã! Vae ; eu te abençoo, sangue do meu sangue, 
carne da minha carne. Vae ; mas se um dia tiveres 
fome. . , lembra-te que na casa de teu pae, mata-se a 
fome do indigente. 



Leopoldo 



ANNICA. 
LEOPOLDO. 



Oh! quem me arrebata a esta scena de lagrimas 
em que parece affundjr--se-me o coração ! 

UM CRIADO. 

{A' parle) Senhor Leopoldo, a senhora vae partir. 
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LEOPOLDO. 



Ah! Leonor.. . Leonor! Ser rico e livre para te 
seguir !. . . (Correndo para o fundo, detem-se ; olha para 
a scena, e deixa cair esta palavra) Adeus ! 

ANNICA. 

Ah!... 

MARIA. 

{A'parte) Quem me salvará da vergonha / ? 

MANUBL GIL. 

Quem hade restituir-me o meu filho ! ? 

PADRE AMANSIO. 

{Elevando a mão para o ceo) Deus 1 
{Cae o panno.) 



jCLGTO II. 

EWCAMTOS SOCIAL». 



(O thcatro rcpresenU um sitio delicioso em Cintra ; no fundo^ eip 
perspectiva, a serra coroada.) 



SCENA I. 



(Ao levantar do panno, Leonor entra, correndo, e como quem de- 
seja esquivar-se d'alguem que a persegue : ouve-se a pouca dis- 
tancia o ruidar de vozes alegres , misturadas de risos. Leopol- 
do apparece pela esquerda.) 

LEOPOLDO. 

Está cercada ! queira render-se. . . 

LEONOR. 

Não kisista , Leopoldo. . . nao lhe digo mais do 
que já disse ! 
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lEOPOLDO. . 

Hade dizer. 

LEONOR. 

Nâo digo. 

LtOPOLDO. 

Posso obriga l-a. 

LBOPÍOR. 

Deixe-me voltar, não quero que dêem pela m inha 
falta. . . 

LEOPOLDO.* 

Estão no auge do regosijo escute como voam as 

rolhas do champagne ! 

LKONOR. 

Isso não quer dizei nada. 

LEOPOLDO. 

Quer dizer que os embebedo para que não dêem 
pela nossa falta. 

LKONOK. 

Vou gritar ! 

LEOPOLDO. 

Acho que não vale a pena, porque não intento fa- 
zer-lhe mal. 

LEONOR. 

Mas confessou-me que podia obrigar-me a dizer-lhe 
o que não quero. . . 

LEOPOLDO. 



Obrigal-a sem violência. E' verdade. 
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LKONOR. 

Faz-me curiusa. 

LEOPOLDO. 

Queira ler esla carta. 

LEONOR. 

Uma caria?. . . Assegura-me que posso ler ? 

LEOPOLDO. 

Pois não!. . E' uma carta d'um amigo.. . 

LEONOR. 

{Lendo) Castro-verde , 15 d' Agosto de 54. «Meu 
Leopoldo : ha um anno que partiste. . . 

LEOPOLDO. 

Queira passar esses primeiros periodos. 

LEONOR. 

{Passando os olhos pela carta) Ah! {lendo) O le- 
«nente não larga Castro-verde; voltou, e está abolela- 
« do em tua cas i : diz-se que vae pedir a mão da tua ir- 
mã. » Ah !... é impossivel ! 



LEOPOLDO. 

Está desmascarado o amor que lhe consagrava , e 
j ■■. . — .. . - . , - 

ras ^ 



que sempre me occultou ! E' a sinceridade das senho- 
I 
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L HONOR. 

Não pense que me comniovi. Estranhei apenas.. . 
{aparte). Eduardo ! 

LEOPOLDO. 

Bem se vê. 

LEONOK. 

De certo ! O senhor Leopoldo é que nao tinha razao 
para me fazer repelir uma coisa que sei com certeza eque 
me desagrada. . . 

LEOPOLDO. 

Tinha ! porque se for uma calumnia quero desmen- 
lil-a. 

LEONOR. 

Como pode desmentir uma carta também de Cas- 
Iro-verde , em que se contam como certas as suas rela- 
ções com aquella orphãsinha. . . 

m 

LEOPOLDO. 

Em primeiro logar, preciso saher de quem é acarta. 

LEONOR. 

O papá lem um criado, irmão de um barbeiro de 
Castro-verde ; o barbeiro escreveu ao irmão ; o irmão 
contou á minha criada, e a minha criada. . . 

LEOPOLDO 

Mentiu com quantos ílentes tinha na bocca. 
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Li:ONOK. 

Xega ? 

I.KOPOLDO. 

Absolutamente. 

I-EONOR. 

Ora. . . 

LKOPOIDO. 

K supponhamos que assim era, que muito que ti- 
vessem exislido taes relações! que existissem ainda ho- 
je, quero conceder ; era mais uma coisa que lhe sacri- 
ficava, Leonor. 

LEONOR. 

Oh !• . . eu nao creio em sacrificiosu 

LEOPOLDO. 

Pois não lhe sacrifiquei o socego da minha familia, 
a amisade de meu pae, o amor de minha irmS. . . 

LEONOR 

{Rindo) Ora. . . não diga que me sacrificou afamiiia,. 
se não quer que o melta a ridiculo ! O senhor veiu pa- 
ra Lisboa porque quiz. {em tom diverso) Não lhe disse 
eu, meu bello provinciano, que não respondia pelo que 
lhe diziam os meus olhos ? 

LEOPOLDO. 

Que quer então que faça , para lhe merecer algu- 
ma attenção, Leonor ? 

LEONOR. 



{A'parte) Ah ! Eduardo! Eduardo !. 
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LEOPOLDO. 

Não responde? 

LEONOR. 

Perdão ; acho melhor. 

LEOPOLDO. 

Quem cala. . . 

LEONOK. 

{Baixando os olhos) Consente ! 

LLOPOLDO. 

{Beijando-lhe a mão) Leonor ! 

LEONOR. 

{A'pme) Ah ! Eduardo !. . . nduardo !. . . 
SCENA II. 

LEONOR, LEOPOLDO, O R\RÃO DE S. THOME. 
BARÃO. 

{Gritando antes de entrar) Maldito sejas tu, burro sem 
vergonha ! escoria dos burros de Cintra ! 

LEONOR. 

Ah ! . . . ' 

LLOPOLDO. 

Quem é ? . . . 
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BARÃO. 



{Entrando) com a calça rasgada em um joelho) E 
então! Um par de calças novo! eslieado hoje.. . mal 
empregado ! Nada. . . já não é possível ter confiança 
em burros! (vendo Leonor e Leopoldo) Ahl perdão, mil 
perdoes, meu lindo* par ! [aparte) Bella mulher! 

LEONOR. 

{A'parte) E' um homem caricato... 

BARÃO. 

[Á*parle) Nunca vi nada melhor ! 

LEOPOLDO. 

{A^pane) Que quer dizer aquelle olhar?... 

LVONOR. 

[A'parte) Parece que o impressionei ! 

BARÃO. 

Pois. . . é verdade ; dou pt)r bem empregada a cam- 
balhota! Oh! não tenham cuidado... 

LEOPOLDO. 

Nenhum ; mas... permitta-me que lhe pergunte se 
pretende alguma coisa . . , 
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BkHXÚ. 

{A'parie) Está visto que lhe faço doer o cotovelo l 
{alio) Senhor. . . eu sou o barão de'S. Thomé . . . 

I EOPOLDO. 

E eu, Leopoldo de Caslro-verde. 

BARÃO. 

{Aperiando-lhe a mão) Já tinha o gosto de o co- 
nhecer de nome ; e muito estimo ... Eu conheço toda a 
mocidade doirada! Honram-me lodos com a sua confian- 
ça, e desde já ponho a minha casa á disposição de v.s.^ 

LEOPOLDO. 

Muito obrigado ! {áijarie) Que massador ! 

BAKÃO. 

. (Olhando sempre para Leonor) Bem hajas tu burro, 
que me atiraste de nariz ao chão 

LEÔNOH. 

Ah ! o senhor barão caiu ? 

BAMÁO. 

Caimos ambos, eu e o burro, é verdade ! O burro 
ia pela estrada, depois voltou a cabeça ; ouviu zurrar, 
era talvez o burro d'esta senhora ?! então fitou as orelhas 
e partiu... Creio que tomou ò freio nos dentes! Até um 
burro!... 



LRONOR. 

{Rindo) E depois^ barão? 

BARXO. 

Desceu como um raio a azinhaga, e atirou-se em 
cheio... Isso já lá vae... já lá vae... 

LKOPOLDO. 

Estimo o acaso que o trouxe aqui. A dois passos 
de nós bebe-se magnifico champagne, e almoça-se bello 
salame de Itália, {ouvem-se vozes alegres e vivas) Escu- 
te. .. 

BABlO. 

Excellente coisa ! 

LEOPOLDO. 

{Conduzindo'0 ao bastidor) Basta descer estaviel- 
la, e tomar á esquerda. 

BaBàO. 

{Olhando para Leonor) Sim,^im, estou \endo. 

LEONOH. 

{A'parie) Ainda não deixou de olhar para mim ! 

LEOPOLDO. 

Em menos de um momento lá iremos ter. 
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BARÃO. 

{A' par te) Abençoado trambulhao ! (alto) Com sua 
licença, {sae) 

LEOPOLDO. 

E' um original curioso, não acha, Leonor? Foi um 
episodio brulesco que veio interromper o melhor momen- 
to da minha vida ! 

LEONOR. 

Não seja tão lisongeiro, Leopoldo. Hoje é muito 
d ifflcil acreditar sentimentos exagerados. 

LEOPOLDO. 

Não havendo motivos para desconfiar d'ell^s . . . 

LEONOR. 

Assim mesmo. . . por causa d'uns perdem os outros ! 

LEOPOLDO. 

Ah ! então confessa que já a enganaram ?! E' a his- 
toria do primo Eduardo, bem sei ! K dizia-me que não ! 

LEONOR. 

Não seja assim, senão quer dar-me desgostos. A 
nossa íntelligencia data apenas de uma hora ! o passado 
não lhe pertence , e o caso não pede confissão gerol. 
Acredite que se n^o tivesse o coração livre não contra- 
hia novas relações. 
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LEONOR. 

Ah I. . . 

LEOPOLDO. 

Na mesma arvore onde eu ia gravar a data do dia 
mais feliz da minha vida ! E talvez que n'esta mesma 
pedra. . . 

LEONOR. 

Eduardo não comparava as pedras com os sophás. 
Vamos, Leopoldo : não tome este momento pelo festim de 
Balthasar, nem aquelle letreiro pelo di^tíco de fogo. 

LEOPOLDO. 

Leonor ! 

LEONOR. 

Pois escolha outra arvore : .ou, accrescente-lhe, por 
baixo, nove d' Agosto. 

LEOPOLDO. 

Isso é fazer da arvore um catalogo de momentos fe- 
lizes. . . que não se casa com o meu génio ! 

LEONOR. 

Para que tem esse génio ? ! era melhor não ter ! 

LEOPOLDO. 

Se lhe parece que devia ficar muito satisfeito de me 
inscrever ao lado de Eduardo, em frente do seu nome, 
Leonor, não faz justiça alguma aos meus sentimentos ! 
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LEONOR. 

Faço : mas o senhor não concede que meu primo 
Eduardo tivesse outros eguaes ? 

LEOPOLDO. 

Concedo... 

LEONOR. 

E eu, que a esse tempo nao conhecia o senhor Leo- 
poldo, lhe tivesse concedida também alguma attençao?. . . 

LEOPOLDO. 

Também. . . mas. . . 

LEONOR. 

Então, bem lhe disse eu que fazia mal de ter esse 
génio ! desde que Bernardim Ribeiro se lembrou de gra- 
var o nome da princeza Beatriz em quantas arvores en- 
contrava no caminho, que muito é que um triste primo 
escreva também o nome de sua prima ! . . . 

LEOPOLDO. 

Logo, da-me licença que desfaça aquelle letreiro? 

LEONOR. 

t 

Não é a conclusão do que lhe disse; mas se quer. . . 

LEOPOLDO. 

Consente ? 
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BABÃO. 

( Voltando) Desculpem, desculpem. . . {rindo) 

LEOPOLDO. 

{Arrebalandú-se, aparte) Ora esta ! eu faço-o des- 
confiar ! 

LEONOR . 

{Rindo, aparte) É eslravaganle. . ^ 

BARÃO. 

Estava quasi a voltar para a esquerda : mas, lem- 
hr^náo-me repentinamente. . . desculpem, eu costumo ter 
idéas repentinas ! 

LEONOR. 

De que se lembrou, barão? 

LEOPOLDO. 

{Haixo a Leonor) Não lhe dê conversa ! . . . 

BARÃO. 

{Aparte) Creio que fiz bem de me lembrar 

[alio, esfregando as mãos) E verdade, foi tal qual ; ia vol- 
tar para a esquerda ; não foi para a esquerda que o se- 
nhor me disse? 

LEOPOLDO. 

{A'parie) O velhaco está cassoando ! 
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BARÃO. 

E então, repentinamente... perdão, não foi assim 
tão repentinamente, porque ha já muito tempo que pade- 
ço... 

LEOPOLDO. 

. Ah : V. ex.^ padece... 

BARÃO. 

{Rindo e esfregando as mãos) Mas ninguém tal dirá, 
heim? 

LEONOR. 

{A'parie) Entendo que é um maganão de espirito ! 

BARÃO. 

Padeço, é verdade, padeço. Imagine o senhor, um 
estômago... um estômago inexplicável ! Preso por ter cão, 
é preso por não ter cão! {rindo) Faz-me lembrar... {rin- 
do) uma idéa repentina I aquelle ditado que diz, foge cão 
que te fazem barão ; mas para onde, se me fazem vis- 
conde ! ? 

LEOPOLDO. 

{A' fane) E é um barão que falia I 

LEONOR. 

{Rindo, áparie) Gosto d'elle \ 

BARÃO. 

Este meu estômago está no caso! Dou-lhe de comer 
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que tem fome ; mas para que, se lhe faz mal o que co- 
me I ? E' uma contradição constante que vive dentro de 
mim ! 

LEOPOLDO. 

Pois, senhor, sinto muito... 

BARlO. 

Miitto obrigado... muito obrigado. Gomo lhe tinha 
começado a dizer, ia voltar para a esquerda... mas, 
{repentinamente,) lembrei-me do meu estômago... doe- 
me...^ {apertando o estômago) Ah! outra idéa repentina. 
{metendo a mão n algibeira) . 

LEOPOLDO. 

(A' par te) Isto é insupportavel ! 

LEONOK. 

{A'parie^ rindo) Está cassoando altamente com elle! 

birXo. 

V. s. ^ não é filho de Castro Verde ? {tirando do 
bolso uma grande carteira e d^ella um papel J. 

LEOPOLDO. 

Sim senhor: é verdade... 
barIo. 
E' o mesmo, não tem duvida, é o mesmo ! 
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LT^OPOLDO. 

Senhor barão, permilla-me dizer-lhe, que me está 
cncommodando ! 

BAliÃO. 

Eu !? cá de lao longe?... 

LEONOR. , 

(i4 Leopoldo) Modere o seu génio, Leopoldo ! O ba- 
rão está fazendo espirito ! 

BARÃO. 

[Que (em folheado os papeis da carteira.) E' este. Eu 
quero simplesmente prevenil-o que tive a honra de rece- 
ber, em transacção, uma lettrinha sobre v. s.*^ no valor 
de oito contos... 

LEOPOLDO. 

Quem lhe negociou essa leltra ! ? 

BARVO. 

{Rindo) A pessoa que lhe ganhou o dinheiro ao jo- 
go ;... Vejo que v. s.^ não é tão forte em idéas repen- 
tinas ! 

LEONOR. ^ 

{A'parie) Se vaen^este perder, em pouco tempo fica- 
rá pobre ! 

LEOPOLDO. 

Mas, foi sob a condição de não sêr negociada... 
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BARÃO. 



Essas condições falham sempre que ha necessidade 
de dinheiro. 

LEOPOLDO. 

Pois n'esse caso.. * 

BARÃO. 

Vence-se amanhã, {guardando a lelira). 

LEOPOLDO. 

[A' parle) Amanhã! 

LEONOR. 

(A' parle) Ficou triste!... 

BARÃO 

Com licença. Vou ver se encontro o meu burro para 
voltar á villa ; é verdade que me exponho a segundo 
irambulhão^ mas, se rasgar o outro joelho da calça fico 
mais symetrico. {coriejando) Minha senhora... 

LfcOPOLDO. 

{Mudando inieiramenie) Então já nos deixa, ba- 
rão ? ! por quem é. . . 

LEONOR. 

{A' parle) Triste coisa é dever ! 
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B/inÀo. 
Pois se V. s.^ confessa que o encommodo I... 

LKOPOLDO. 

Eu!? de modo algum! Venha, venha honrar-nos 
um momento... {áparie) Se o apanho ao jogo!... {alio) 
Então? 

BAKÃO. 

Pede com tão bom modo... {áparie) Quer desforrar- 
se! {alto) Estou ás suas ordens. {Leopoldo dá-lhe o bra- 
ço , e vae sair pela esquerda) 

SCENA III. 

LKONOR, LEOPOLDO, BARÀO DlíS. THOME, D. ROBERTA CRIS- 
TINA, ADKLAIDR AMÁLIA, FREDERICO ARTHIIR, ADOLFO^ C 

mais cavalheiros, alegres e ruidosos. 

LEONOH. 

{Com intensào) Adeus, senhor Leopoldo. 

LEOPOLDO. 

Não Uca só, eis aqui estas senhoras... 

D. ROBERTA. 

Bonito, bonito ! Assim se rfeixa a companhia por 
umas solidões d'estas !... {Reparando e^i Leonor) Ah !... 
também aqui estava, Leonor ! ? é verdade que tinha da- 
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do pela sua falta, agora me lembra ! Bonito ! {deiíando 
a luneta) 

CRISTINA. 

{Para Adelaide) São as boas ausências que faz ao 
primo ! 

ADELAIDE. 

{Para Cristina). Uma distracção não épeccado que 
perca ninguém ! 

LEOPOLDO. 

Minhas senhoras, lenho o gosto de lhes apresentar 
o senhor barão de S. Thomé. 

D. ROBERTA. 

{A^parie) Ai, credo ! como se parece com o meu 
quarto marido, que Deus haja! Eu já vi aquelle homem. 

FREDERICO. 

Olá, barão ! como vae... 

ARTHUR. 

Bons dias, barão. 

ADOLPHO. 

A' saúde do barão ! 

FEDERICO. 

Vá feito ! 

• TODOS. 

Vá feito ! Vá feito ! 
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LEOPOLDO. 



(iío ôa^ííáor) Olá, champagne e copos! Todos repe- 
tem em descordia o uome do barão, {Momentos depois en- 
tram criados trazendo garrafas e copos.) 



BÂRAO. 



Safa ! nao me dão tempo nem para dizer um apar- 
te! {dando com os olhos em D, Roberta) Ah! eu já 
yí aquella mulher ! Ora, talvez seja alguma pobre cren- 
tura a quem comprei, por metade, o titulo de uma pen- 
são... 



LEOPOLDO. 



{Com um copo na mão) Vamos a isto, meus senho- 
res... vamos a isto ; á saúde do barão de S. Thomé! 



TODOS. 



{Com os copos nas mãos) A' saúde do barão de S. 
Thomé ! 

BARÃO. 

Muito obrigado, meus amigos : quizera agradecer- 
Ihes... venha um copo. 

DM GlUADO. 

Prompto. {dá'lhe o copo e enche-o) 

LEOPOLDO. 

E O seu estômago?... 
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BAHAO. 

Para amigos mãos rolas ! {bebe) 

FUEDEJílCO. 

Agora proponho que se dance uma quadrilha. 

ARTHUR. 

4nles uma schoUich. 

ADOLPIIO. 

Apoiado! E a musica?... 

TODOS. 

E' verdade ! E a musica ? 

(A orquestra principia a executar uma schottich). 

LEOPOLDO. 
' Eil-a... 

TODOS. 

Oh! mas de onde vem?... 

LEOPOLDO. 

E' o barão que está assobiando ! [grandes risadas) 

TODOS. 

Seja o que for, aproveitemos! {Tomam pares e prin- 
cipiam a dançar, saindo assim para os bastidores) 
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SGENA IV. 

D. KOBERTA E O BARÀQ. 

Depois de terem saído, a musica vai gradualmente enfraque- 
cendo até que deixa de se ouvir. 

D. ROBEUTA. 

{A^parte) Ficamos sós... 

BiBÃO. 

Comecemos o estudo por este lado. 

D. BOBKRTA. 

{Concertando os arrihiques) Creio que me está ob- 
servando. E' natural. 

BARÃO. 

( Tossindo) Este meu estômago ! . . . 

D. ROBERTA. 

Está morto porque lhe falle : vou fallar-lhe. Padece 
do estômago, barão? 

BABÃO. 

Desde que morri... 
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D. ROBEUTA. 

Credo! desde que morreu... 

BARÃO. 

Para o mundo... 

D. ROBERTA. 

Ah! {áparle) Nunca vi uma lai similhança... 

BARÃO 

Tive uma epoca na minha vida cm que, tomando 
certas medidas... 

D. ROBERTA. 

{A'parie) Ai... ai... não me sinto boa !... 

BARÃO. 

Tem alguma coisa, minha senhora? 

D. ROB: RTA. 

(Ayarle) E' elle!... {alto) ah! nada.. 

BARÃO. 

Como dizia a v. ex^, tomando certas medidas... me- 
didas, medida de botinhas para senhora. . . 

D. ROBERTA. 

{A' parle) Jezus ! 
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BARÃO 

Apertei, uma vez, um certo tornozelo... 

D. ROBERTA. 

( A'parte),Esio\i a tormentos ! 

BARXO. 

Mas V. ex.^ não está boa !.. Rarece-me que des- 
cora.., 

D. ROBERTA. 

Nao é coisa de cuidado, barão! Nervoso... hade 
ser o meu nervoso ! (senta-se) 

BABÃO. 

Muito bem ; ora, depoií- de apertar o tal tornozelo, 
o mundo deu uma volta, e a fregueza passou para mi- 
nha casa, para servir de mestra á filha de um amigo meu 
que foi para oBrazil. Demostra danjinha pupila intentou 
subir á cathegoria de minha mulher-, e achando resistên- 
cia fez a obra pelo melhor, levando-me de casa toda a 
prata e dinheiro que poude rafinarl 

D. ROBEHTA. 

{A'parte) Estou em seu poder! 

BARÃO. . 

Que lhe parece ? Contrariado com tal incidente, quiz 
morrer para o mundo ; comprei terras, e edifiquei uma 
ermida, e sepuUei-me no centro da provincia.. Ao cabo 

5 
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de dez annos, as eleições arrojaram-me a Lisboa, U)ri\pí- 
me politico ; enramou-me lauréis a parcialidade, e fez-me 
barão a força das circunstancias ! 

D. ROBBHTA. 

Está em uma carreira... de muitas esperanças 1... 
{aparte) Finjamos que não o conheço. 

BA Rio. 

Eis em duas pala^vras a minha história, querida se- 
nhora... Sou franco até este ponto ! 

D. ROBIRTA. 

A franqueza é uma virtude... 

barXo. 
Que as senhoras não professam. 

D. ROBERTA. 

Ha excepções, barão... 

barXo. 
Sim?! 

D. KOBBRTA 

Eu, por exemplo. 

BARÃO. 

Ah! não sabia... 

D. ROBERTA. 

Escute-me, barão: disse-mequem era, eeu voupa- 
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gar-lhe na mesma moeda, para matar algum tempo, em- 
quanto elles por Já andara a divirtir-se. . . 

BARÀO. 

E' verdade; para malar tempo. 

D. ROBERTA. 

Enviuvei sussessivaniente de três maridos, que san- 
tos homens ! 

BARÃO. 

Faço idéa ! Santos homens ! 

D. ROBERTA 

Estive para contrahir quarto matrimonio... com a 
pérola dos homens! mas cá no meu conto, o mundo tam- 
bém deu uma volta, e não casei d'aquella vez. Passa- 
ram-se tempos; e... 

BARIO. 

E?... 

D. ROBERTA. 

A historia entra, agora, na actualidade. Fui para 
casa de um certo proprietário. Ramos, deCastro-verde... 

barZò. 
Conheço ! Elle é viuvo... 

D. ROBBRTA. 

E tem UTfta íilha de quem sou mestra... 
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RA Rio. 

E que lhe ensina v. ex.*? 

D. BOBBIITA. 

Bons costumes,... et celera... 

BARÃO. 

Faço-.idéa. Ora, essa menina, tem relações com um 
tal Leopoldo... tambeila de Castro verde... 

D. ROBERTA. 

Eile inclina-se... inclina-se !... Conhece-o? 

BAuIo. 

E' meu devedor. Deve-me por ora oito contos que hade 
pagar amanhã... e deve a diversos meus amigos... 

D. ROBEBTA. 

Mas esse rapaz tem de seu ! . . . 

BARÃO. 

Já nao é seu o que tem, minha senhora, é dos cre- 
dores. 

D. ROBKBTA. 

Pois o pae da njenina Leonor, juFgaque... E tanto, 
que já me confessou adisposiçâo que sentia a favor d'elle, 
sepor acaso o senhor Leopoldo pedisse « mao da minha 
educanda... 
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BAKÃO 



£' uma feliz disposição ! Estou certo de que o se- 
nhor Leopoldo hade agradecer-lhe bem, quando fôr pro- 
curar a taboa de salvação nQ dote d'aquella menina. 

D. KOBBKTA. 

Depressa se individou l 

BARÃO. 

Em um anno : não é muito tempo. O senhor Leo- 
poldo é uma d'aquellas pessoas que mais se tem divirti- 
do em Lisboa. Não ha um momento na sua vida que lhe 
não tenha custado, ultimamente, unia somma capaz de 
tornar feliz qualquer familia decente. Bailes, jantares, e 
jogo .. 

D. ROBERTA. 

E' O jogo, é O jogo, senhor barão, que leva toda 
essa pobre gente ao pelourinho ! 

BAKÂO. 

Pode acreditar que, Ae todos estes rapazes que o 
prazer aqui reuniu hoje, não ha um só que não tenha e»^ 
prespectiva um futuro desgraçado. 

D. ROBERTA. 

Este mundo é uma roda d'alcatru7es, mal compa- 
rado ; uns sobem e outros descem ! Se não fossem lodos 
esses imprudentes que dissipam n'um anno a fortuna de 
seus pães, que seria dos especuladores ? (aparte) Esta 
dá-lhe em cheio ! 
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BÀBÍO. 

Convenho, minha senhora ; mas quem faz da vida 
um paraíso, nSo deve admirar-se quando vir as por- 
tas do inferno diante de si. Lá nos encontraremos todos ! 

P. ROBBBTA. 

Ah! ignorava que o senhor barão... 

* BARÃO. 

Faço o que posso... já lhe disse que sou franco. 
Compro* o cobre, a prata das viuvas ; e a prata, o ou- 
ro dos dissipadores. São elles que me procuram... eu 
não me incomodo. Sigo o exemplo da aranha^ estendo 
a minha teia e espero as moscas. Súccede ás vezes cair 
n'ella uma borboleta madura... 

I). BOBBRTA. 

E que lhe faz então ? 

BARÀO. 

Faço delia o que quero. 

D. BOBBRTA 

Ah!... 

BARÃO. 

Creio que nos entendemos perfeitamente ! "^ 

D. ROBERTA. 

Nunca fui muito forle em parábolas... mas... 
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BAnlO. 

Silencia que elles ahi vem ! 

Continuam a conversação em voz baixa. A orquestra executa a 
mesma schotich, principiando muito suave, é agmentando gradual- 
mente até acabar no cheio ; e n'este momento tem logar a entrada 
dos dançantes. 

SCEN \ V. 



D. ROBERTA, O BxVUÃO DE S. THOME. FREDERICO 6 ADBLAIDIt, 
ADOLFO e AMÁLIA, ARTHDR C CRISTINA, LEOPOLDO 6 LEO- 
NOR. Estes qualro pares entram djinçando, e param 
momentos depois. 

FREDEtlCO. 

Foi realmente umà supreza agradável ! D'isto só era 
capaz de se lembrar Leopoldo. Esconder uma banda de 
músicos ahi pelo bosque para nos pôr em movimento. {Dis- 
persanir-se conversando). 

* LEOPOLDO. 

(A meia wz a Leonor) Então, posso pedil-a ama- 
nhã? 

LIíONOR. 

Tenho só uma palavra ! 

LEOPOLDa. 

Obrigado! obrigado, Leonor! Dera toda a minha 
fortuna por este momento ! 
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BARÃO. 

{Apr0xmando-se) Não sei se faria bem de o comprar 
Ião caro ! 

LEOPOLDO. 

{.Vparte) Ironias sempre ! (a//o) Senhor barão, dis- 
se um equivoco ! 

BARÃO. 

Verdade seja, a necessidade do género faz-ihe o 
preço ! . . 

LBONO». ^ 

{A D. Roberta) Que diz elle?.. 

D. ROBKUTA. 

Diz-lhe a verdade ! {fazemlo-làe um siffnal d^inte- 
ligenciay 

LEOPOLDO. 

Senhor barão,' v. ex.^ está zombando de um cora- 
ção que não conhece ! [tirando df) peito da camisa um 
magnifico alfinete de brilhantes) Senhores ! attenção ! Qual 
de vós tem ouvido fallar no brilhante que comprei por 
metade do meu património, e que tem tido offertas do 
dobro e do triplo d'esse valor ? ! 

TODOS. 

Sim ! E' verdade... 

LEOPOLDO. 

Kil-o aqui ! 

BARlO. 

Que vae fazer ?! 
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FRBDEEICO.. 

E' uma jóia de preço ! 

LEOPOLDO. 

Pois bem ! Ali ha um abysmo profundo {apontando 
para o fundo da scena. Rumor geral.) Vejam todos ! [ati- 
rando o alfinete) Quem possue o coração que o ama, não 
precisa de outras jóias ! 

TODOS. 

. Ah!.. 

FRBDERIGO. 

{Segurando o barão que por insiinctovae querer apa- 
nhar a jóia) Suspenda! Ha ali um prencipicio! 

LEONOR. 

Leopoldo... 

I). ROBKRTA. 

{Baixo a Leonor) Se o quer mais claro deile-lhe 
agua! algum dia era capaz de a atirar peli janclla fora 
em louvor de qualquer dançarina ! 

LEONOR. 

Nào... nao ..aquella acçso é um;\ prova d'ainor ! 

D. BOBliliTA 

K' uma prova d>slravagancia ! 

BAR O. 

{A^parieJ Dar-se-ha caso que elle tenha endoide- 
cido ! 
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LEOPOLDO. 



{Para- o barão) Ha corações mesquinhos que não 
se ccmmovem senão ao som metálico do oiro ; e inlelli- 
gencias que se não illuminam senão na prqsença dosthe- 
souros! (indo ao bastidor) Olá! (appareceum criado a 
quem elle falia aj ouvido ^ e que sae immediatameníe. Vol an- 
do á scena) Senhores, annuncio-lhes meu próximo casamen- 
to com a senhora D. Leonor Ramos, e convido-os para um 
brinde especial. 

(Todos lhe apertam abão» e o rodeam, charão mata-sea faier 
ignaes a D. Roherta) 

D. UOBliRTA. 

Então que é isto, Leonor ! ? que dirá o papá quan- 
do souber ... 

LKONOR. 

Gale-se, D. lioberta ... o casamento e a mortalha 
no ceo se talha. Um dia pensamos de um modo, outro 
dia de outro, e nunca sabemos. . . Então?! um coração 
tãj ardente ... 

D. nOBKRTA. 

Quando está cheio de champagne como o do senhor 
Leopodo ; oh I não se fie em taes ardores ! 

(N'este momento entram criados conduzindo uma mesa pe- 
quena, coherta com uma riquisima haíxella ; todos a rodeam, pe- 
gam em copos, e os criados servem vinho etc.) 

TODOS. 

Que magnificência ! 
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LEONOR. 

Veja que rica baixella, D. Uoberla! ^ 

BAliÂO. ' 

Mal empregada se lhe fizer alguma exlravagancia !... 
Aquillo vale dinheiro ! 

LEOPOIDO. 

Meus amigos, á saúde. . . 

b\hao. 

{Interrompendo) Perdão ; uma palavra. Quahlo quer 
o senhor Leopoldo que lhe empresle pela sua baixella? 
Dou-lhe a sua letra ... 

LEOPOLDO. 

{Rindo) Falla-me em dinheiro quando eu penso em 
amor ! . . . ( Todos riem.) 

BÀRÂO. 

Dou-lhe dezeseis contos ! {áparie) E' uma baixella 
que veio da exposição de Londres ! . . . 

LKOPOLDO. 

Meus amigos, queiram imitar-me! {elevando o co- 
po) A' gloria dos corações que amam ! 

TODOS. 

Sim I A' gloria dos corações que amam ! 
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LEOPOLDO. 

Eia ! 

(Bebe e «tira o copo para o abysmo ; todo o imitam, exepto o 
barão.) 

II4KÀ0. 

Ah ! . . . {metendo o copo n' algibeira) Salvemos este.^ 

LEOPOLDO. 

Outra saúde ! 

DA RIO. 

Outra? vamos a outra? . . . Vamos lá, já agora . . . 
( t ornando segundo ,copo . J 

D. .ItOBEKTA. 

Que desperdício ' 

LEOPOLDO. 

{A D. Roberta) Que enthusiasmo! 

D. ROBERTA. 

Eu cá chamo-tlhe . . . embriaguez ... 

LEOPOLDO. 

Eia, amigos ! A' saúde . . 

BARÃO. 

Perdão ; eu proponho que se faça esta saúde com 
um copo em cada mão . . . vá kúof {Pegando em segun- 
do copo) 
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LKOPOI.T). 

A' saúde de D. Leonor ! 

TODOS. 

Eia ! 

Segae-se o mesmo : O barão gaardaos dois copos na algibeira. 
BÁRIO. 

\X' farte) Eslá bom ! . . . a descoberta não é má ! 

LIOPOLDO. 

{Impellindo a mesa que desaba) Vamos dançar uma 
quadrilha, (batendo patinas). 

BABÃO. 

[ào ver cair a mesa, pondo as mãos na cabeça) 
àanto nome de Deus ! 

LKOPOLIH). 

E' a primeira vez que o barão fallou em Deus ! 

BAKAO. 

E O senhor quantas vezes tem fallado ? Nenhuma ; 
porque se o tivesse feito não despresara por esle modo 
bárbaro, o que lhe deu o suor de seu pae ! 

LKOPOLDO. 

Barão ! 
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l>. ROBERTA. 

*(J Leonor) Aquillo é exaclo ! 

TODOS- 

[Os homefts Barão ! 

IIARÀO. 

Sim, e lodos os que escutam eslão no mesmo caso ! 
Dissipadores e perdulários que compremeltem o Mn fu- 
turo atirando ao vento a fortuna de seus pães, com es- 
cândalo da gente honrada ! 

l>. ROBERTA. 

{A'parté} Isso é o que elle nunca foi! 

DARÃO. 

Jogadores ! que se devoram uns aos outros á ma- 
neira dos ralos famintos, no recanto da despenca, quan- 
do já não tendes oiro que satisfaça os vossos desejos ; e 
desejos ainda por satisfazer I Oh ! ninguém adimire estes 
exeessos, porque os dissipadores nao ganhram o que 
despendem á custa do seu suor ! 

i/kopoldo. 

Vamos dançar, vamos dançar . . . {dirigindo-se a 
Leonor) 

TODOS. 

Está dto, vamos a isto. 
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SCENA VI. 

Os mesmos e o mendigo» pela esqaerda. Entra olha pari^ascenae, 
▼ae pedir esmoUa ao barão que está conversando com D. Roberta. 

MENDIGO. 

Dá-me uma esmollinha, meu senhor? 

- BARÃO. 

Deixe-me ! não tenho Iroco ... 

MENDIGO. 

Ora (lè, pela sua saúde . . . 

D. ROBERTA. 

Perdoe, irmão, já se lhe disse . . . {conversa como 
barão) 

MENDIGO. 

Estão, meu senhor, compadeça-se v. ex.^ d'este 
pobre velho,, que tem uma filha n'uma cima . . . 

BARÃO. 

Perdoe, irmão ! Não pode ser. 

LEOPOLDO. 

(Que tem conversado um momento com Leonor, re^ 
para no mendigo^ e sempre com Leonor pelo braço, apro- 
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xima-se do grupo formado pelo barão, o mendigo e D. 
Roberta) Olhe que lhe pedem esmolla, barão. 

BAUÃO. 

Já respondi que n^o tinha troco. 

LEOPOLDO. 

{Atirando uma boUa entre e//e5)N'esse caso ahi vae 
para ambos ! 

MENDIGO. 

Ah ! para ambos? . . . 

BABÃO. 

Senhor Leopoldo ! ? . . . 

LEOPOLDO. 

[Ao mendigo) Esmollas pède-as antes á extravagân- 
cia do que á usura I 

BAHÃO. 

[Tirando a carteira do bolso, e escrevendo algumas 
palavras em dois papeis) Oh ! o desafio faz-me rir ! Pois 
bem, a usura acceila-o! [ápane] Sabe Deus conão! Se 
não fora na presença de Leonor. . . [aho ao mendigo) 
Como te chamas? 

MENDIGO. 

Eu, senhor? João Bento. 

BARÃO. 

{Depois de escrever) Ahi tens uma osmolla. Duas lei- 
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Iras, uma acceite pelo senhor Leopoldo, de Castro verde : 
outra por elle saccada coDtra seu pae, e também accei- 
te. Estão por mim indossadas á lua ordem ! 



Ah!.. . 


LEOPOLDO. 


Leopoldo ... 


LEONOR. 
LEOPOLDO. 


Estou perdido. 


BAR&O. 



A lettra sobre seu pae tem uma firma falsa ! Em 
breve irei visital-o ao Limoeiro, {para o mendigo) Pro- 
cura-me logo na villa. 

(Estas palavras prodazem impressão nos convivas ; Leonor lar- 
ga*]he o braço, e eUe fica perturbado.) 



(Cae o panno) 



ACTO in. 



Jardim, separado da estrada por uma grade de ferro. A' direita ama 
ermida. 



SCENA I. 

(Ao levantar dopanno, o barão deS. Thomé e Leopoldo, vêem con- 
versando pela esquerda. 

BARÃO. 

Excellente pae ! Eu cá dSo o fazia ! 

Leopoldo! 

Sabe para que }he mandei pedir que viesse fallar- 
me tão cedo? 
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BkHAO. 

Provavelmente tem a algibeira no primeiro grau de 
lisica ? 

LEOPOLDO. 

E' verdade. 

BARlO. 

Mas em que dissipam vocês tanto dinheiro, nSo me 
dirão ? 

LEOPOLDO. 

È' fácil de comprehender. Metade, fica na algibeira 
de quem noKo adianta ; e a outra metade . . . 

BAKÃO. ^ 

Vamos ao caso. 

LEOPOLDO. 

Paguei as minhas dividas, e fiquei sem vintém. O 
senhor António Ramos exigiu que se concluisse hoje o 
c<iSamento ... 

BARÃO. 

{A^parteJ Tudo me tem falhado ! 

LEOPOLDO. 

Escrevi a meu pae, e só de hoje a oito dias rece- 
berei novos fundos ... 

barXo. 



E doesta vez o pae . . 
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LEOPOLDO. 



Para um filho tao justo ! . . . Bem ; já lhe disse que 
espero dinheiro . . . 

barAo. 

Disse . . . disse, é verdade. 

LEOPOLDO. 

E que estou sem vintém 1 As ultimas cincoenla libras 
perdi-as hontem ao jogo ! 

BARXO. 

Em véspera de casamento ! 

LEOPOLDO 

Não me lembrei ! 

BARÃO. 

{A' parle) Bem bom ! bem bom ! . . . 

LEOPOLDO. 

Vamos ao negocio. 

BARÃO. 

Perdão ; antes de tudo quero prevenil-o de que nao 
faço negocio ! 

LEOPOLDO. 

Não faz ! ? 

barIo. 

Não senhor ; estou no meu direito ! O penhor é um 
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extravagante de lodos os quilates ! Está arruinado ; en- 
ganou o senhor Ramos, engana toda agente, e atira poei- 
ra aos olhos de Leonor para a levar ao altar ! E' infa- 
me! Melteu-se de hospede em casa d'este pobre diabo 
do Ramos, tem-lhe partido o seu pão, e ainda em cima 
quer devorar-lhe a filha. 

LEOPOLDO. 

Tirando do bolso uma caixa forrada de velludo. Em- 
penho nas mãos de v. ex.^ estes brilhantes. 

• BARÃO. 

Que me diz ! ? . . . Os brilhantes de Leonor ! já? ! 

LEOPOLDO. 

Creio que os conhece ? (abrindo a caixa) 

BARÃO. 

São estes mesmos! {gritando) Como estão essas jóias 
em seu poder ? ! 

LEOPOLDO^ 

• Não grite, barão. Pareçe-me que será melhor es- 
cutar . . .^ 

' BAKiO. 

Diga lá. 

LEOPOLDO. 

Olhe ; este casamento, convem-me, e não posso pres- 
cendir d'elle. Tenho felizmente dirigido o negocio até hoje ; 
porém tendo sido avisado de que v. ex.® intentava fazel-o 
abortar, parece-me que também não deixaria de me con- 
vir enlenderme directamente cpm v. ex.^ . . . 
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BARÃO. 

Entender-se comigo ! ? 

LEOPOLDO. 

o que ha ahi para admirar ? ! A usura e a extra- 
vagância nunca deixaram de se entender maravilhosa- 
mente! 

BABÃO. 

Senhor Leopoldo, creio que hade enganar -se ! 

LEOPOLDO. 

Talvez ... 

BABÃO. 

Não é talvez; é ceito ! ainda que eu não sentisse 
inclinações pela senhora D. Leonor, não consinliria que 
um dissipador como v. s.^ . . . 

LEOPOLDO. 

Deixe-se de historias, barão. Vamos fazer um cal- 
culo. Em quanto aprecia v. ex.* o dote da senhora D. 
Leonor? 

BABÃO. 

Sessenta contos. Sei com certeza. 

LEOPOLDO. 

Muilo bem. ; então escute. Ha três mezes, em Cin- 
tra, estavam reunidos um homem usurário, e outro ex- 
travagante, dissipador, tudo quanto quizer. Aconteceu 
passar por ali" um mendigo... 
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barXo. 
{A'parle) Começo a tremer ! 

LEOPOLDO. 

E o lai mendigo foi pedir esmola ao usurário, que 
Hl 'a não deu. 

BARÃO. , 

(A'parte) Estou descoberto I . . . 

LEOPOLDO. 

Então o extravagante, indignado com a insensibili- 
dade, e mesquinhez do usurário, atirou ao mendigo uma 
bolsa cheia de libras ! 

BARÃO. 

{A'parie) Já níio estou em mim ! 

LEOPOLDO. 

Mas o usurário, querendo retribuir aquella bofetada 
sem mão que levara, deu também ao mendigo dois t)apeis 
que tinha em seu poder, e, que valiam dinheiro e o credito 
do extravagante, (rindo) Este apparente acto de generosi- 
dade, era tão falso como o coração de quem o havia pra- 
ticado ! 

BARÃO. 

[Tossindo.) Ah ! . . /ah! . . . Queixou-se de eu ler 
gritado inda agora, e o senhor ... 

LEOPOLDO. 

ÍSinguem nos escuta. Voltando ao que dizia . . . 
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BABÃO. 

Nada ! parece-me que v. s.* já tinha acabado ! 

LEOPOLDO. 

Falta apenas a conclusão. F simples. O usurário 
mandou seguir o mendigo, e . . . {abarão losse) e o cor- 
po do desgraçado foi visto, ao fechar da noite, estendido 
sem vida ... 

BABÃO. 

Ah ! . . . eu não lenho culpa . . . 

LEOPOLDO. 

Os criados entendem sempre mal o que se lhes diz ! 
Mas, para concluir, não primittiu Deus que' o assassina- 
lo aproveitasse ao assassino, porque as lellras que o po- 
bre mendigo defendeu, como quem defendia a felicidade, 
ficaram de modo lai manchadas de sangue, que o usurá- 
rio não pode apresenlal-as em juizo ! E assim se verifi- 
cou o dictado : quem dáe torna a tirar, nada pode apro- 
veitar ! 

BAHÃO 

{A'parie) Se o remorso não fosse uma palavra . . . 
talvez dissesse agora que é um sentimento ! 

LKOPOLDO. 

A extravagância, barão, é franca! Perde-se ; lança 
O oiro ao vento como quem atira folhas de rosas ! r.om- 
pra uma noite de prazer por. um anno de privações, e 
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acode ás privações de um nnno sacrificando nas mãos da 
usura o rendimento de dez 1 mas não esconde o rosto, 
no centro dos desvarios, porque não tem remorsos que 
lh'o afeiem, nem teme que as aflfrontas lh'o corem ! 



Senhor, acabemos com isto . . . estou em jejum, e 
o meu estômago ... 

LEOPOLDO. * 

Tínhamos calculado em sessenta contos o dole de 
Leonor ... 

BÂItÃO. 

Pelo o amor de Deps! Dez contos, quando muito 

LKOPOLDO. 

Dez! oh? de sessenta passou a dez!? 

líAKÃO 

Sessenta? quem lh'os dera! . . . E assim mesmo os 
dez ... O António Ramos está muito em baixo. 

LE0P01.no. 

liarão ! Leonor tem sessenta contos de dote ! 

BARÃO. 

E como falia assim em sessenta contos ! . . (ie-se n'el- 
les.. . íie-se n'ellcs. . . [aparte) Quer forçar-me a en- 
trar em transacção! c necessário dar para baixo ! 
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LBOPOLbO. 

Preciso de vinte contos sobre estas jóias. 

BARÃO. 

Vinte contos ! ? . . . 

* LEOPOLDO. 

Vinte! nada . . . parece-me que lhe tinha dito vinte 
e cinco. 

barIo. 

Quinze, foi o que v. s.''^ disse. Valha a verdade ! 

LEOPOLDO. 

Estas jóias' valem trinta contos. 

BARÃO. 

o que!? v. s.*'está.. . peço desculpa; masv. s. 
não está bom. 

LEOPOLDO. 

Estou com vontade de guardar as jóias, e de mar- 
car preço ao meu silencio. 

BAlíÃO. 

{Tossindo) Este meu estômago! pois, senhor, as jóias, 
é verdade que as conheço ... foi por minha própria in- 
tervenção que o Ramos as comprou . . . 
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LEOPOLDO. 

N'esse caso, v. ex.'* devia tel-o servido bem, por- 
que contava pasar com a filha. 

BARÃO. 

Eu? eu, casar. . . (rindo) Isso dizia cu para lhe 
causar ferro ! 

LEOPOLDO. 

Ah ! percebo : pois, senhor barão ; eu preciso de 
trinta contos ! ... 

BVRAO. 

Santo breve' da marca ! Onde quer v. s.^ que eu 
vá buscal-os? Eu, que nao tenho em caixa nem a quinta 
parte de tal quantia ; que ando aqui arrastado, arruinan- 
do a minha saúde . . . {tossindo) w para servir osfregue- 
zes, e evitar que m'os arrebate a fome ! ? Oh ! não jul- 
gue pelas apparencias ; Deus sabe os sacrifícios que faço pa- 
ra sustentar a minha dignidade, e apparecer decentemen- 
te .. . 

LEOPOLDO. 

{A'parie) Judeu d'alma e d^officio ! 

# BARÃO. 

Caia em si, senhor Leopoldo ! Olhe que trinta con- 
tos .. . Hoje ninguém falia assim n'esse dinheiro ! 

LEOPOLDO. 

Preciso d'elles. 
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BARlOr. 

£ para que? para os dissipar em menos de um mi- 
nuto, fazendo um brinde á noiva ! Não seja pródigo ! 
lenha juizo ... 

LEOPOLDO. ' 

Barão ! . 

BÀIÚO 

{Sorrindo e com dofMra)Sira, juizo, é ura velho que 
lh'o diz. Que prazer acha o senhor em pegar em Irinla 
contos, e . . . elles ahi vão ! ? 

/ 

LEOPOLDO. 

E que prazer encontra o senhor em contal-os, moe- 
da por moeda ? 

BARXO. 

Oh ! moeda por moeda . . . bem exprimidas . . . en- 
tre os dedos ; moeda por moeda, devagar e muito deva- 
gar, e calculando quanto cada uma pode produzir ! Ha na- 
da mais d )Ce do que os momentos em que se conta di- 
nheiro? O dinheiro é vida, é a honra, é o merecimen- 
to, é a intelligencia, étudo, tudo n'esle mundo I Satisfaz- 
nos todos os sentidos ! preenche toda a nossa ambição ! , . . 
Dinheiro ! que palavra ha por ahi que tenha melhor som ? 
E quer o senhor que lhe dé trinta contos . .• . que estou 
eu a dizer! quinze... nem qumze! ahi por uns vi- 
dros .... 

LEOPOLDO. 

[Sobresaltad^)) Por uns vidros ! ? . . . {aparte) Saberá 
elle?... 
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BAKAO. 



Vidros, sim ! pois o que são os brilhantes ? hoje nin- 
guém está usando brilhantes ! Não ; e ainda três mezes 
que V. s.^ mesmo atirou o seu rico alfinete para casa 
da breca ! . . . então não se recorda ? . . . 

LEOPOLDO. 

Estes porém não são vidros . . 

barXo. 
Eu sei ; mas é obra antiga . . . fora de gosto . . . 

(N'esie momento, António Ramos apparece pela esquerda, e 
suspende- se) 

SCKNA II. 

LEOPOLDO, ANTOMIO RAMOS, BARÍO. 
LHOPOLDO. 

Fora de gosto ? 

BARÃO. 

Pois que?! 

ANTÓNIO RAMOS. 

(A* farte) Olá, estes dois entendem-se?! 

LEOPOLDO. 

Quer dizer quev. ex.^ atraiçoou a confiança do se- 
nhor Ramos?! 
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ANTONíO. RAMOS. 

Nao escuto nada! Aquellas jóias nao valem trinta 
contos, senho§^barão ! aquellas Jóias ... são de mau gos- 
to7 senhor barão ! Aquellas jóias ... é um roubo ! é um 
roubo completo ! senhor barão ! ! 

LEOPOLDO. 

( J 'par íe) Bem. bom ! óptimo ! 

barIo. 
Mas eu posso certificar-lhe . . . 

LEOPOLDO. 

( Baixo ao barão) Cale-se, porque sao falsas ! 

BARÍI^O. 

{Baixo a Leopoldo) A' dona ! Levemas logo, que 
lhe darei o dinheiro. Vinte ... 

LlíOPOLDO. 

{Baixo) E cinco I 

BABÃO. 

{Baixo) Seja! 

- ^ LEOPOLDO. 

{Baixo) Mas presino-o de que são falças! 
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BARÃO. 

( Haixo) Falso sou eu ! deixe-as sêr. 

ANTÓNIO RAMOS. 

Então como explica v. ex.* o seu comporlamenlo ? 
Não é mais do que abusar, assim, da confiança de um 
amigo ... 

LEOPOLDO. 

Senhor Ramos ; não vale a pena, por tão pouco, de 
romper amisades antigas. Entender-me-hei com o senhor 
barão ; e fique certo que os interesses da senhora D. Leo- 
nor não ficarão prejudicados. 

ANTÓNIO RAMOS. 

Bom rapaz! bom rapaz!.. Ah! diziam-me que era 
extravagante . . . qual ! . . . Isso já lá vae ! já lá vae ! não 
é verdade? ToJos nós fizemos outro tanto quando fomo^í 
rapazes. Dè-me a sua mão, senhor Leopoldo. 

LEOPOLDO. 

Muito obrigado, senhor Ramos. 

BARÃO. 

{A^parle) Triumphar a extravagância ' . . . 

LEOPOLDO. 

Eu sabia perfeitamente o que lhe diziam de mim, se- 
nhor António Ramos ; que era extravagante, dissipador . . . 
e que estava pobre!... Em summa, sabia tudo, e só es- 
perava que o tempo viesse desmentir tão infundadas acr 

7 
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cuzações ! Extravagante ? . . . Ha um mez que tenho a hon- 
ra de sér seu hospede ; e v. ex.® tem observado . . . 

ANTÓNIO RAMOS. 

Oh ! pois não ! . . . um comportamento exemplar / ^ 

LEOPOLDO. 

Dissipador ! . . . Dissipei o que era meu, e nao devo 
nada a ninguém! Pobre? Tenho credito bastante para sac- 
car sobre o barão . . . 

BARlO. 

E' verdade ; na quantia . . . {baixo) Dê <;á o cofre. 

LEOPOLDO. 

{Dando-lho sem António Ramos vêr) Na quantia . . . 
que me parecer. 

BARiO. 

Na quantia de . . . 

LEOPOLDO. 

{Baixo) Cautela com a historia do mendigo ! 

DARÃO. 

(Tossindo) Oh! Tem um credito illimitado! 

ANTÓNIO UAMOS. 

Illimitado?! 

BARlO. 

Nos^ limites das minhas finanças. 

LEOPOLDO. 

E, para empregar do melhor modo possivel o ore- 
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dilo com que o senhor barão quer honrar-me, principia- 
rei saccando em favor da senhora D. Leonor . . . 

ANTÓNIO RAMOS 

Sim, isso é do contracto. Verdade é que v. s.® es- 
tá no seu perfeito estado dè saúde; na ilôr da idade.. . 
mas, o homem propõe e Deus dispõe ! E, assim, é in- 
dispensável a clausula do dote . . . {áparie) Ora vejam )á ! 
e diziam-me que estava pobre ! Intrigas da senhora D- 
Roberta ! {alto) Aproveitemos pois a presença do barão, 
e vamos tratar d'assignar as escipturas .Ah; se me não 
engano ahi vem o senhor cura para abrir a ermida . . . 
Com licença, vou prevenir o resto. (Soe) 



SCENA III. 

LEOPOLDO E BAltÂO. 

(Logo que sae António Ramos, o barão abre a caixa das jóias e ob- 
servadas ; Leopoldo, no angulo opposto da scena, olha desconfia- 
do para elle) 

LEOPOLDO. 

{A'parté) Se conhece o engano . . ! 

BABÃO. 

São as mesmas ; não ha que duvidar ! 

LIOPOLDO. 



Então? 
Então ? 



BARÃO. 



LEOPOLDO. 

Não lhe disse eu que nos haviamos de entender per- 
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íeilamenle? {tirando do bolso uma carteira) iqui então 
'as leltras : é precizo pôr-lhe o acceite. 

BARlO. 

Já?!... 

LEOPOLDO. 

Imniediatamenle. 'Estamos a dois passos de caza ; 
queira acompanhar-me. 

(Vão sair, e encontram*8e com o cura que os corteja). 
SCENA IV. 



o Cara, seguido de 4iin criado. Depois Frederico, Âdolpho, e 
Arthur, pelo fundo. O criado abre a porta da ermida, e depois 
de ter entrado o cura, pucha o cordão da sineta, indo em se- 
guida abrir a grade do fundo. Ao sinal da sineta entram os 
convidados acima ditos. , 

FRBDERIGO. 

Bons dias, Arlhur. Olá, Adolpho, comoeslao? Eu 
confesso4hes que morro de somno ! E' uma madrugada 
terrível, dez horas do. dia ! . . . 

ARTHUU. 

E se fosse para alguma coisa que valesse a pena, 
em fim ! mas para assistir a um casamento. . . 

ADOLPHO. 

Vamos lá ; d'esles não se despresam ! 
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ARTHDR. 



Queres dizer que mores por le cazares? Oh! fa7os 
bem ! fazes bem, nSo ha duvida ! . . . 



FREDERICO. 



{Rindo) Descubro em ti as mais pronunciadas ten- 
dências para a vida domestica ! 

ARTHUR. 

Não joga senão nas damas I mas nem sempre tira 
bom resultado I A de oiros le\ou-lhe hontem quanto elle 
tinha pelas algib^ras? 

FREDERICO. 

Quem porfia mata caça! 

ADOLPHO. 

(Bocejando) Dizem que ha um bello almoço depois 
dá ceremonia? A ermida já está aberta. Emquanto espe- 
ramos, que me dizem os senhores a respeito de Leo- 
poldo ? . . 

FRRDERICO. 

Não passa de um provinciano muito ordinário í 

ARTHUR. 

Sem educação alguma ! 

ADOLPHO. 

Se lhe não fora a fortuna . . . 
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FREDERICO. 

{Bindo) Fortuna ? onde irá ella ! ? Se não a tivera 
dissipado casava-se por ventura cora a filha do Ramos? 

ABTHOR. 

O Ramos é bom homem r 

FREDERICO. 

Grosseiro quanto pode ser ! 

ARTHUK. 

Tem de seu I 

ADOLPHO. 

Sim?... 

ARTHUR. 

E não tem mais filhas. 

, FREDERICO. 

{A' porta da capella) Meus senhores, são servidos 
d'orar ? 

ADOLPHO. 

Para que ? ^ 

FRBDERíGO. 

Para que nos livre Deus da triste necessidade de 
casar por interesse com afilha de um António Ramos . . . 

TODOS. 

Amenl 
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(N'este momento, chegam-se algumas pessoas ás grades do 
fundo, onde o criado está desenthiella : entre ellas, Maria, pali-* 
da e desGgnrada, entra nascena, apesar daprobibição do criado.) 



SCENA V. 



os PRECEDENTES E MARIA. 
ADOLPHO. 



{Ao criadfj) Deixa-a entrar ; vem pedir talvez uma 
esmola ; é justo ! {meitendo a mão n'algibeira) 



MARIA. 

{Olhando pausadamente pára cada um i'elles) Ne- 
nhum d'elles ! {Fica pensativa) 

FREDERICO. 

(Para Arthur) Parece louca ! 

ADOLPHO. 

{Querendo esmolar). A bolsa d'um jogador abre-se, 
para quem precisa : está mal surtida • . . paciência ! 

MARIA. 

Que quer o senhor?!. 

ADOLPHO. 

Que quero? Eu, nada ! entendi que . . . 
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MARÍA. 

Entendeu mal ? Dísse-me que era jogador . . . 

ADOLPnO. 

Eu! Pois eu havia diser-lhe tal!? (aparte) E' vi- 
ctima d'algum ! . . . 

MARIÀ. 

Desejava perguntar-lhe se conhecia . . . 

ADOLPHO. 

Quem ? 

MARIA. 

[Frazindoos $obr'olhos e desvlando-se) Faz-me lem- 
brar ! . . . 

^DOLPHO. 

{A'parte) Esta mulher inleressa-me ! Quem lhe faço 
eu lembrar? 

MARIA. 

{Tristemente) Ninguém ! 

ADOLPHO. 

{A' parle) Parece louca ! 

FREDERICO. 

Ahi vem Leopoldo. 

MARIA. 

Ah ! . . . {olhando espantada pela scena. Todos se 
dirigem aò bastidor) 
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ARTHUR. 

Traz a bem av3nlurança de noivo estampada no 
rosto. 

mâkia. 

Que nome disseram elles!?, . . Leopoldo!? Leo- 
poldo, aqui?. . . lel-o-hei finalmente encontrado?! . , • 
Leopoldo ... 

SCKNA VL 



FRKDERICO, ADOLPHO, ARTHIR, MARIA, LEOPOLDO 
E O BARÀO. 

LEOPOLDO^ 

[Córiejando fainilia'rnenie os amigos) Bem vindo 
sejam, meus amigos... 

FREDERICO. 

Vem vindo, lu, que já te esperávamos ha Ires quar- 
tos de hora : e não era agradável ... / 

AHTHUR. 

Fazer esperar amigos ! . . , 

LEOPOLDO. 

Desculpem. O senhor barão é testemunha de que 
nao foi por esquecimento. 
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FRBDERIGO. 

Ajuste de contas . . . 

LEOPOLDO. 

Com o torão. 

ARTHUR. 

Para te casares com Leonor. . , E' verosímil. 

* 

LBOPOLDO. 

Agora pouco terão de esperar. Leonor não tarda 
Oh! quem é aquella mulher? . . . 

A.D0LPH0. 

Veio pedir esmola ; . . . 

«lAKIA. 

Oh ! não, não vim tal I Vim morrer aqui ! 

LKOPOLDO. 

{Á' par te) Maria ! . . . 

t 

BARÃO 

Deém-lhc dez réis, e mandem-a sahir. 

LEOPOLDO. 

[Querendo demar-se e tirando o porte-monaie) Ahi 
vae . . . barão, queira dar-lhe . . . 

MARIA. 

(Seguindo-o) Leopoldo ! . . . 
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TODOS. 

Leopoldo ? ! . . . 

BAlílO. 

Ah... 

LEOPOLDO. 

{A' parle) Quem me livrasse agora do coração . .. 

MAUIA. 

Leopoldo, pela memoria da tua mãe . . . 

LEOPOLDO. 

[à meia voz) Pela memoria da lua, poupa-rr.e n'es- 
le momento ! . . . 

MAHIA. 

Não podes invocal-a, porque lhe deves a reparação 
da minha honra ! Não podes invocal-a, para lhe mata- 
res a filha ! 

BABIO. 

{A'parte) Vou percebendo . , . 

LEOPOLDO. 

(Sempre a meia voz a Maria) Mas que queres tu 
fazer de mim ? ! . . . 

AUUIA. 

E que fizeste tu de mim, Leopoldo?! 

FRBDBRICO 

{Baixo entre os amigos) Elles já se conheciam ! . . . 
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LEOPOLDO. 

Vens envergonhar-uie ? ! 

MARIA. 

E tu queres inatar-nie ? ! . . . roubar-rae ao leu fi- 
lho .. . 

LEOPOLDO. 

Ao meu filho?! ... 

MARIA. 

E'p or amor delle que venho ! 

leopoCdo. 

{Ã'parle) Que com promelti mento ! meu Deus ! tenho 
medo de enlouquecer . . . antes queria acabar, doqueex- 
por-me a um rediculo lai ! 

MARIA. 

{Tristemente) Oh! como o incommoda a minha pre- 
sença I Tenho dó d*elle ! 

LEOPOLDO. 

[A'parte) Urge tomar uma resolução , . . Não sei 
O que devo fazer ! Esta gente está observando tudo ! . . • 
Meu Deus ! me Deus ! . . . 

BARÀO. 

{Saindo e áparie) Bem ; já sei como hei-de haver- 
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me neste negocio ! {Sae) 

FRBDERIGO. 

{Aproximando-se de Leopoldo) Leopoldo, vou sêr 
leu padrinho, e por isso alrevo-mc a offerecer-te um con- 
selho. Manda sair aquella mulher, e jura-lhe que nao 
a conheces. 

LEOPOLDO. 

Parece-me rasoavel o leu conselho, enlrelanlo . . . 

FREDEUIGO. 

Eu me encarrego de a pôr na rua. 

LEOPOLDO. 

Frederico . . 

FRED RICO. 

Descança, caro amigo. Sfu coisas que succedem : . • . 

LEOPOLDO. 

Porém lu não sabes que ... 

FREDERICO. 

Ora, pelo conlrario, sei ludo! uma mesada peque- 
na hade tapar-lhe a bocca. Vamos . . . confia no meu 
zelo e na minha amisadc. 

LEOPOLDO. 

{Pondo a mão nos olhos e desviando-se) E' um cri- 
me ! 
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CRÍADO. 

Meus senhores, ahi vem a noivi. 

FRRDERIGO. 

Ainda hesislas? 

MARIA. 

{A' parle) A noiva ! . . . 

FREDERICO. 

iNâo ha um momento a perder» Ainda hesislas? 

LEOPOLDO. 

Oh I isto é uma falalidaSe lerrivel 1 O que hade ser 
dem im ! ? que dirão elles . . . 

MARIA. 

'{Aproximawlo-se de Leopoldo e comiemplando-o por 
momentos em silencio) Hão-de dizer que sedusiue enver- 
gonhou uma pobre provinciana ! . . . E que muito é que 
o digam, se tu o fizestes, Leopoldo !?... Mas .. . não 
receies ficar envergonhado ... a vergonha é toda minha ! 

FREDERICO. 

Menina, tem muita rasão. O meu amigo hade dar- 
Ihe uma grande mesada . . . 

• MARIA. 

E que preço pões tu á minha vergonha, Leopoldo ? 
e que preço ha no mundo que pague um pae ao seu fi- 
lho? ' 
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FREDERICO. 



Hoje vive-se muito decentemente ahi com quaes- 
quer vinte mil réis, minha senhora. 



MARU. 

Oh ! livra-me pelo menos d'estes insultos em tro-, 
ca do sacrifício que vou fazer4e ! Leopoldo ... vac*. .^ 
vae receber a tua noiva ; fal-a mais feliz do que eu, 
se Deus te der uma filha, .. . pôe-lhe o meu nome, e 
pergunta-lhe se te ama?! .*. . 

LEOPOLDO. 

Porém, Maria . . . escuía . . . 

MARIA. 

Nada quero escutar! tudo quanto me dissesses seriam 
falsidades porque o teu coração nao tem sentimento algum 
verdadeiro ! 

LEOPOLDO. 

Mas, se te demoras, comprometlcs-me ! 

MARIA. 

Não ! não quero comprometter-te ! não venho re- 
clamar coisa alguma ! Venho apenas, como a victima, 
tazer o perdão ao seu algoz ! 

LEOPOLDO. 

Maria ! 

MARIA. 

Deixe-me ! já nao o conheço ! Não ser quem o se- 
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nhor é . . . nem o que quer de mim ! 

LKOPOLIIO. 

Estás louca ? . • . 

MAIUA. 

{Com uma gargalhada) Estou! Estou louca! 

(De$via*se e some-se pçlo arvoredo, sem deixar de ser vista 
pelo espectador) 

FRlDEinCO. 

{Para Leopoldo) Silencio ! ahi vem D. Leonor. 
SCENA VII. 



I.KOPOLDO, FRKDKRlCO, AKTUU«, AUOLPHO, MARIA, LEONOR, 

vestida de noiva e coberta de jóias, d. boberta e da- 
mas. 

(Os cavalheiros cortejam Leonor que corresponde com um sor- 
riso) 

l). ROBEHTA 

{Baixo a Leonor) .NRo to\ para coisa boa que o se- 
nhor Leopoldo lhe pediu ha quinze dias o empréstimo 
das jóias ! . . . E' um extravagante ! Não tem parecença 
alguma com o barão, que é um homem rasoavel ecomedido. 

LEONOR. 

E tem mais espirito . . . 

D. ROBERTA. 

V 

Oh ! se tem ! Um espirito ... 
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LEOXOR. 

É mais fortuna. 

D. ROBERTA; 

E que fortuna ! . . . 

LEONOR. 

E é barão. 

D. ROBERTA. 

Já ouvi dizer que estava para sair visconde. 

FREDERICO. 

(i Leopoldo) Em que pensas, Leopoldo ? não vaes 
fallar á noiva ? 

LEOPOLDO. 

(A^parle) Oh ! . . . {alio dirigindo^-se a Leonor.) Leo- 
nor, as grandes coinmocôes supplantam-nos o espiri- 
to I ... - 

LEONOR. 

Está coinmovido? 

LEOPOLDO. 

N'este momento, em que vao realisar-se os meus so- 
nhos de ventura . . , 

LEONOR. 

Eu já li isso mesmo, nao sei em que romance. 

LEOPOLDO. 

Leonor . . • 

t 
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LBONOlt. 

Desviemo-nos ; tenho algumas observações a fazer^ 
llTf. 

(Os convidados k^eanem-se jaiito daermjd^; Leonor c leopoi- 
do ficim no centlro da scena ; Maria, encostada â ama arTore» 
e quasi occalta» prestando todavia atteAçIo áo que se]dís.) 

LEOPOLDO. 

(A'parHé) Qud VoU etí ftjwrf Oh ! o remorso pesa ! 

MARIA. 

{A'parie) Ao tnenos« serç^ feliz da sua felicidade í 
Socriííquemo^nos por elle ! 

lEONÒR. 

Setikff teopoldo : A magnifícencia do seu modo de 
vida, a prodigalidade das suas ofTerlas, e o arrojo da.^ 
suasacçQes, são os tifii^os dotes pelos quaes tem procurado 
caplivar-me o coração. Nunca lhe conheci outros; não os 
ponho em duvida ;'sinto apetias que m'os nao tivesse ale 
hoje demonstrado . . . 

Li:0P0f.!»O. 

Leonor ... 

Ksciile. Esses d<ç,qu,e. I^, fa((^, (toí^ Èia|V^^'^^ d*-* 
gnos de allenção, podem caplivar o amor da amànie ; 
nunca a amisade da esposp ! Ç$^e momento parece-me 
muito solemne e digno de madura adenção. C(Hveirt^|)oi$ 
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ô t^spiiiio; revolva o passado e interrogue ofuluro! Nâío 
é um casamento de interesse qire vem contrahir ? 

Lboipoldo. 

Um casamento de interesse!? Pois hSo me jfaíiou 
m magniricencia ... na prodigalidade ... 

LEONOR. 

Mais úma razão para a minha pergunta. Quabdo ^ 
tiiio fém um rendimento, os recursos acabann e . . . 

LEOPOLDO. 

Oh ! qúc reflexão é essa na bocca diè uihà hoivú f 

LRONOR^ 

lllusões, senhor Leopoldo. IJma noiva j[jfensia te fcal- 
feula como qualquer outra mulher. O facto de ser don- 
zella não nós impede o Uso da razão ; e os exemplos que 
por ahi se teem dado . . . Vanpos ; responda-me. Bem 
sabe que d^amòr hinguem vive ! 

MâRIÀ; 

{A"pàr(e) ténbo eu Vivido até agora I 

LEOPOLDO. 

ÀS súâs palavras são pesadas, Leonor ! Involvem 
uma decepção fatal ! Se lhe eu disser que sou rico' ain- 
da ; que a minha vida continuará cheia de magnificên- 
cia, e que não terão fim as minhas prodigalidades ; que 
a conduzirei de prazer em prazer, até á saciedade . . . 
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acceita com boa vontade o enlace ? Mas se lhe confes- 
sar que estou pobre, que preciso comedir*me, calcular 
as despezas, e viver honestamente ... 

LEONOR. 

Se mo confessasse, pergunlar-lhe-ha para que fim 
vinha então tirar-me de c^sa de meu pae, onde vivo 
satisfeita, independente e feliz? 

LKOPOLDO. 

Oh! onde está o amor no centro d'esses cálculos!? 

MÀHIA. 

{A'parle) O amor está aqui na honestidade do co- 
ração ! 

LEONOR. 

(/?mrío) Amor... 

LEOPOLDO. 

Será uma fabula? 

LEONÓrt. 

Creio que sim. E' pelo menos uma palavra seduè- 
lora, que depende muito da posição dos inuividuos pa- 
ia .. . 

LEOPOinO- 

K pensa doesse modo?! 

LEONO'. 

Penso. Em amisades, creio ; mas o senhor Leopol- 
do não me tem dado, até hoje, a menor prova d'amisade. 
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LEOPOLDO. 

Não tenho?! 

LEONOR. 



Creio que não. Seguindo-me ? foi por enlhusiasmo. 
Despendendo em bailes e fiincções a que nos convidava? era 
para nos dar uma idéa da sua magnificência. Pedindo- 
me em casamento? foi porque desejou possuir-me: são, 
gostos. E onde estão aqui as provas d'amisade? 



LEOPOLDO. 



Oh ! basta ! não falle d'esse modo que me destroe com- 
pletamente as illusões em que vivia ! Basta, Leonor ; to- 
mei a rosa pelas folhas, sem me lembrar dos espinhos ! 
Abandonei meu pae por seguil-a ; dissipei a minha fortu- 
na ... e agora ... 

LEONOR, 

Desmanchemos o casamento que é o melhor Não 
é o primeiro que se desmancha. Os nossos gci^íos não 
se combinam ... ^ 

LEOPOLDO, 

{A))arie) K Deus que me castiga ! 

MARIA. 

{A^parie) E' Deus que me saUa ! 

LEOPOLDO 

Pois sim, desmiinchemos o casaíiicnlo. V. cx.'"' pen- 
sa de um modo que mo nao agrada ; mas para pro- 
var-lhe que não ia casar-mc por inleiessc . . . v(»ja (luo 
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SOU ainda bastante rico para lançar ao vento os vinte 
contos de réis com que devia bnndal-a ao assignar das 
escrípturas t Estes papeis s3o duas lettras saoc.%(jla^ gobre o 
.barSp e pagáveis á vista, {rasgando-as,) 

LBONOR. 

Que faz? — 

LEO^LDO. 

O que sempre tenho feito por sua causa : arruinar^ 
mel Agora tudo está acabado entre nós. 

LEONOR. 

C ({ueira desculpar. 

VEOPOLDO. 

Não tem de que pedir desculpa. Hoje quasi todos 
pensam com v. ex.^ ! Recommendo-lhe o barão que é 
um homeiQ rico. 

SCENA VIIL 



Os PRBCBDBNTBS> O BiàRÃO, B ANTÓNIO BAMO$. 
ANTÓNIO RAMOS^ 

(Gritando) Suspendam ! Suspendam i . . . 

(AgitaçSo geral.) 

barIo. 

E' o que lhe digo, senhor Ramos : é preciso es- 
plarecer essa duvida. Eu presenceei tudo ! 
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àjNTONIO BàMOS. 

Ah ! desculpem. . . desbulpéin, inèús senhores. . . 
Onde está a senhor Leopoldo?. . . 

LEOPOLDO. 

Que tem, senhor Ramos? Essa agiláçSò. . . 

ANTÓNIO RAMOS. 

Tem todo o logar : eu me explico. . . QAándò Yhé 
concedi a mao de minha filha, julguei entregal-a a um 
homem brioso, e, , . 

VEOPOLDO. 

Senhor Ramos!. . , 

ANTÓNIO RAMOS. 

E não a um seductor! Sim, senhor. . . repito, a um 
^ductor! Quer provas? Onde está essa pobre mulher 
que. . . veiu pedir esmola? Ah ! se me não engano, ali, 
cosida com o tronco d'aquella arvore. . . 

LEOPOLDO. 

iA'pme) Que complicação de fatali^íades ! 

ANTÓNIO HAMOS. 

Venha cá, mulher, venlw cá ; nós vamos fazer-lh(í 
justiça! Conhece este senhor? 



AtARIA. 

Qual senhor? 
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ANTÓNIO KAMOS.. 

Esle. (indicando Leopoldo,) 

MARIA. 



E' a primeira vez que o vejo. . . (o^parie) Dae-md 
forças, meu Deus ! 



BARiO. 



Você mente, mulher ! Não for isso o que lhe ouvi 
qizer ainda agora. 

MARIA. 

Pode ser; mas eu nãooconhepo. (desviando-se para 
o fundo.) 

ANTÓNIO RAMOS. 

{Ao barão) Entíio v. e\.^ foi devirtir-se a caçoar co- 
migo? 

BARÃO. 

Asseguro-lhe que . . . 

ANTÓNIO RAMOS. 

Acabemos com isto ! jâ estou farto de intrigas, (po^ 
ra Leonor) Desculpa, minha filha, esta pequena demo- 
ra. • .^ {para Leopoldo) Senhor Leopoldo, chamei-lhe se- 
duclor, e não retiro á palavra; o seu comportamento se- 
duz-me o coração. Vamos . . . 

LEOPOLDO. 

E' escusado ... 
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leonob. 
Pensámos melhor . . , 

BÁRXO. 



{Vendo as jóias que embellezam Leonor) Ah!... 
aquellas jóias, duplicadas. , . {tirando do bolso o estojo, 
abrindo^o e confrontando) 



ANTÓNIO RAMOS. 



[No centro dos noivos, boquiaberta) E' esousado . . ^ 
Pensámos melhor . . . Então que querem dizer agora estas 
reticencias?! {olhando para um e outro) 



BABÃO. 

{A'parte) Não ha duvida ; estou roubado I O velha- 
co roubou-me ! . . . Não devo perder nem uni momento ! 

(Sae pelo fundo.) 

ANTÓNIO RAMOS. 

Então, ficamos assim? 

LEOPOLDO. 

A senhora D, Leonor reflectiu melhor; eu também 
reflecti ... 

LEONOR. 

O senhor Leopoldo conveiu ; e cu lambem con- 
vim ... 



ANTÓNIO RAMOS. 

Mas acabemos por uma \ei com as reticencias : en- 
tremos na matéria. 

LBOPOLDO. 

Senhor António Ramos: este casamento nao pode. 
ter logar ! 

ANTONtO HAHOS. 

Comov? ! ... . 

tBOllOK. 

E' verdade, meu pae; nHo nos convém l Desculpe- 
me ... é que . . . 

ANTÓNIO RAMOS. 

Nada T c^uero saber positivamente qual é a razão d!&> 
^imilhanle mudança. 

LEONOR. 

.Veu pae ... 

AWTONtO RAMOS. 

{Chamando') Senhora I>. Roberta, fóz^ favor? 

D. ROBERTA. 

{Apraximunio^se) Pois não I 

Fb^DRRIGO. 

[Aos convidadas) Pareee-me q^uc ha desinlelligencia, 
entre os noivos ! 

LEOPOLOO. 

Não insista, senhor Ramos: estecasamenlo #impos- 
sivel, e eu peço-lhe licença para me retirar. 
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D. lK)tBftTÀ. 



{Baixo a António Remoft) Foi oqiiesmipr6iiifcan* 
sej a dízer-lbe ! £g|e çibsaminto era toteliyciUe imposii- 
vel porque o rapaz eslá pobre ! 



ANTÓNIO «AMOS. 

Pobre n , , , 

LEOPOLDO. 



E' verdade ; estou pobre, e nesse caso já vé qu« 
não posso ... Um homem pobre não merece sympaibias. 

ANTÓNIO RAMOS. 

Pobre ! ? Enlão que fez o senhor do seu credito t7- 
limiiado sobre o barão deS. Thomé?! Ah! \inha enga- 
nar-me ! ? roubar-me a minha filha, para viver á minha 
custa ! ? Fico-lhe muito .obrigado ! Ah ! isto não devia 
ficar assim . , , 

SCENA IX. 



ANTÓNIO BAMOS, LBONOR, LBOPOL#0, 9 0.llOBBRtA^ á bOCCB 

da scena. Os convidados ao fundo, nabia entrt o po- 
vo junto (la grade de ferro, o darão entrando seguido 
de agentes de policia, 

BARÀO. 

E não hade ficar ! 

TODOS. . 

Que é ? 
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BARÃO. 



Não seíncofnmedem, meus senhores ; sou eu que ve- 
obo entregar á policia um extravagante, que depois de 
ter dissipado a sua fortuna, pretendia entrar pela vinha ^ 
alheia ! 

ANTÓNIO BAMOS 

Qtiecscuto!? 

LEOPOLDO. 

Estou perdido ! . . . {aos amigos) Amigos, não Iho^ 
dêcut credito . . . {todos se afastam (Velle) 

BARÍO. 

Reparem como se denuncia ! . . . 

LfíOPOLUO. 

Oh! lodos \m abandonam! Todos os amigos me 
deixam ! . . . Barão, lembre-se da historia do mendigo . . . 

BARÀO. 

O que me lembra agora é a hióloria destas jóias 
que o senhor mandou falsificar para me roubar com el-^ 
las... 

ANTÓNIO líAMOS. 

As jóias de Leonor ! . . 

D. liOBBUTA. 

Por isso elle as pediu emprestadas ! . . . 
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BÀRÀO. 

{Ao sargento) Senhor sargento, queira apoderar^se 
d'aquelle senhor ! 

ANTÓNIO RAMOS. 

E também doeste, senhor sargento, {indicando o ba^ 
mo) Convém saber qual é o falsificador ! 

BARÃO. 

De mim ? ! . . . 

LEOPOLDO. 

Denuncio o assassino do mendigo de Cintra 1 

ANTÓNIO RAMOS. 

Carga ! carga ! . . . Ralham as comadres, desco- 
-?3rem-se as verdades ! 

I). ROBl.KfA. 

(a Leonor) Retirerao-nos, Leonor ; estas scenas ftâo 
são para senhoras. {Leonor, D. Roberta eas suas amigas 
Mem pela esquerda) 

' BARÃO. 

iPrenderem-me ! Mas eu sou o barão de S. thomé ! 

SARGENTO. 

A policia não respeita condições quando a suspeita 
obriga a proceder. Vejo que ha complicação de circuns- 
tancias desfev oráveis, e n'osse caso dou a voz de prisão^ 
aos dois senhores. 
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BAIUO. 

Mas, camarada * . . {falhndo-lhe a meia voz) l)ou- 
Ihe dez libras ! 

SAIIGENTO. 

(Im soldado de policia portuguesa liád conhece o va-» 
lar do dinheiro nó desempenho das suas funcçõcsl'Eslâ 
preso! 

SCENA X. 



ANToNio ftAMòs, LKopoLDO c O bauvo cutrc OS Bgcnlcs da 
pollci^. OS Có^viDAnos, c MARIA, concndo. 

MAKIA. 

Suspendam ! Suspendam í 

LEOPOLDO. 

Maria ! . ^ ; 

MARIAi 

Senhores, (|uetrafíi escutar-me ... eu venho em au- 
xilio d'est6 homem ! 

LEOPOMO: 

De mim ? ! 

MARIA' 

Sim, Leopoldo, sim ; venho em leu auxilio ! Ah ! 
tu jul^vas*-me louca? era só d'amor, e de ciúme! . .. 
Desconheci-te para sacrificar-me á tua felicidade ; po- 
rém agora que já nao és feliz, que te prendem . . . que 
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\è accusam ; agora que a fatalidadô parece acordar4e 
•do lea sonho, Leo^ldo . . . a^ii estou para sal var-ie ! 

'LBÕPOmO'. 

Ali! Que nobreza d'alma; Maria] . .. 

{Para os agentes de policia) l^orqáe ptcrridern esle 
liomera?! ... 

Porque mè roubou vinle òoqIos de téi?, assim sem 
mais nem menof^, sobre estas jóias f;^sas ! 

M4IUÀ. 

E 4se ds pagar, ficará livre ? 

SARGENTO. 

Sc os pagar . . . 

i»aria. 

Mis bem; escuta^mc, Leopoldo. A fama da lua pro- 
ítígalidade chegava-nos aos ouvidos, e a noticia do apu- 
ro em que depois te viste, nao tardou a ferir-nos lam- 
bem. Deitei-me aos pés de leu pae, roguei . . . implorei . . . 
c alcancei esta carta, para o se i correspondente, em teu 
favor. Quiz eu mesmo vir trazcr-t'a ; cheguei, procurei- 
le por toda a parte, c agora . . . agora estás salvo, esah 
vo por mim ! 

tKoroi.ro. 

Maria ! Maria ... Oh ! nao lenho expressões para 
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agradecer-te ! . . . Perdoa-me, porque és um anjo de bon- 
dade, e eu tenho necessidade do leu perdão ! 

MARIA. 

Leopoldo! 

LEOPOLDO. 

Maria ! 
(Lançam-se nos braços am éo outro.) 



Cae o paf^no. 



ACTO IV 



$tir.s8 voni^» ivASCii:, ^fáiidi*: 



Sala bem nrobilada. Portas laleraes: ditas no futido ; c um fo- 
gão no centro d'ellas. 

SCENA I. 

Ao lefanlar do panno, é princípio de madrugada. Maria parece 
dormir sentada em uma voKaire junto do fogão, tendo ao lado 
uma jardineira pequena onde está um livro aberto, e uma alam- 
pada quasi a apagar-se. Ouvem-se as seguintes voies : 

FREDEIUCO. 

[Rindo) Não é mais do que cincoenta libras ! 

ABTHUH. 

Era eu quem precisava d*cUas ! Perdi tudo ! ama- 
nha não tenho que jogar ! 
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ADOLPaO. 



Não ha aioda oílo dias que vi tua mulher com um 
bello coUar de boas aguas ! aquillo vale dinheiro. 

ABTHITK. 

Cem libras contra o collar. 

LEOPOLDO. 

Cento e cincoenta de porta. 

FREDERICO. 

Vamos ; está na palma ! 

Grandes ristdu e grkot. Mtria aeorda MbraMlUér, Wraota-M 
e corre a ama das portas» onde escala. 

MARIA. 

• Ainda jogam ! Desde as dez horas da noite. . . (t?tn- 
da á srena) Ha um mez que não se passa uma sem jo- 
go ! Ah ! Leopoldo ... e eu sempre a pedir a Deus que 
te desvie d>sse precipício ... e tiji sempre teiíqoso em 
procural-o ! Nem as minhas lagrimas, as minhas suppli- 
cas . . . nada te determina a partir, a deixar Lisboa . . . 
Que será de ti ! ? 

(A falia acímy é interrompida por moitas TOses, ás qaaes sobresae 
depois a de Leopoldo.) 

VOZES. 

Dinheiro á vista ! dinheiro á vista ! 
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ê 

OUIHAS. 

" Venha dinheiro ! 

MAftU. 

Ahl . . . [indo escutar.) 

LEOPOLDO. 

Basta I Já que não se fiam na minha palavra, eu 
vou buscar dinheiro. E haode dar-me a desforra ! 

FREDERICO. 

Ora cala-te. Gontenla-te em fazer umá vacca. 

LEOPOLDO. 

Heide castigar a lua ironia ! 

VOZES. 

Dinheiro ! venha dinheiro ! * 

(N'este momento, abre^e a porta onde Maria estava escutando.) 

SCENA II. 



MARIA B LEOPOLDO, pallído c desgrcubado, apparecendo 
arrebatadamente. 

MARIA. 

Detem-te! 
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LEOPOLDO. 

Não posso ! esperara-me. . . 

MÀRU. 

Leopoldo, onde vaes tu? O estado em que te vejo 
denuncia-me que tens perdido mtiito ! 

LEOPOLDO. 

Não ; quasi nada. . . Vae deitar-te, Maria ; estas 
Qoitadás fazem-te mal. . . e depois, íicas sem forças para 
a jorniada. . . 

NAfilA. 

E quando será ella?. . . Oh! não intentes iiludir-. 
me, assim, porque não é possível enganar, tu bem sa- 
bes, o coração de uma mulher que ama, como eu te amo, . 
Leopoldo ! 

LEOPOLDO. 

Sei, sei que me tens amor, muito amor; enao jul- 
gues que te heide ser ingrato : mas, que queres, se os 
negócios se complicam 

MAUIA. 

?vegocios!? quaes são os teu?, senão o jogo? ! 

LKOPOLDO. 

o jogo é um negocio. Ha por ahi fortunas que . . 
mas, tem paciência por agora, Maria, eslás mesmo raorla 
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de somno ! Tu bem sabes que sou muito teu amigo ; 
que já me não occupo a namorar, e que. . . mas por 
agora, acredita-me que nSo posso perder nem um mo- 
mento , . . 

MARIA. 

Leopoldo, despede os teus amigos; é quasi ma- 
nhã. . . 

LEOPOLDO. 

Ah \ n'esse caso não \ale a pena de os despedir ; 
pôr mais alguns momentos. . . {querendo sair^) 

MAKIA. 



Esses momentos vão talvez roubar-to os últimos re- 
cursos! deixar-nos sem dinheiro, expostos á desgraça; 
porque teu pae. . . 

LEOPOLUO. 

Ora, em tu lhe escrevendo uma d'aquellas cartinhas 
que são capazes de fazer chorar as nuvens no pino do 
verão, aposlo que. . . mas não me faças perder tempo. ^ . 

MARIA. 

Leopoldo t Leopoldo ! Teu pae já cansou de nos 
proleger! Não Ic lembras do que nos mandou dizer ha 
dois dias? Se lu não voltasses para Caslro-vcrdc . . 

LEOPOLDO. 

Pois com condições é que cu nuo faço nada ! o 
agora não tenho tempo de pensar no que farei. Deixa- 
nie, Maria ; não posso demorar-me ! 
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iSMlitA, 

Não, nio te deixo! Não temos ali mais do que eln- 
coenta libras, quando muMo ! «e as perdes. • . 

UOFOLBO. 

Perco o que émeu ! 0^! não me faças subir o san- 
gue á cabeça. . • 

MAIUA. 

Leopoldo, que dizes tu, Leopoldo? ! . . . 

LEOPOLDO. 

Digo. . . não nre lembro do que te disse. . . Descul- 
pa-me ; se soubesses quanto eu soffro quando me con- 
trariam. . . 

MARIA. 

Pois bem, não quero a]tormentar-te ; basta que eu 
soffra só ! 

lEOFOLDO. 

{Beijand(ha.) Deixa estar que não hasde soffrer. 
Sou teu amigo; e tu verás.. . mas o tempo insta. . . até logo. 

(Sae pala porta opposta iqnéÇa por ODâó eniroii.) 
SCENAIIL 

MARIA, SÓ. 

E' meu amigo, disse elle! Oh! um jogador n"" 
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pode ter amisade a ninguém ! A paixão do jogo é uma 
lival muito exigente, poderosa e temiveii ai de quem 
ella domina, que lhe pertence todo! Todavia urge com- 
batei-^ j[M)r todos ,os modos, sim^ todos ! Desvinr Leo- 
poldo da desgraça, e restituií-o a seu pae, e ao meu 
coração que o ama tanto I ... Oh I Virgem Santíssima, 
vinde em auxilio de Leopoldo! . . • Dae-me força e ener- 
gia para o deter no caminho dà perdição ! 



SCENA IV. 

MARIA B LEOPOLDO, visivelmcnte contrariado, trazendo na 
mão um punhado de moedas em oiro^ para as quaes 
olha com despreso. 

LEOPOLDO. 

Cíncoenla libras, só I Não me lembrar que. . • 

MARIA. 

E' elle que volta. . . 

LEOPOLDO. 

Ora esta ! . . . Tenho vergonha de Ihesapparecer só 
com isto ! que dirão elles I ? . • . que os roubei ; que. . . 
{para Maria.) Maria, onde estão as cem libras que fal- 
tam aqui? 

MARIA. 

Esse dinheiro. . . 

LEOPOLDO. 

Sim; onde está? 



tu. 
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MARIA. 



Ah ! linha-me esquecido prevenir-tc. . . {à" parle.) 
i..usta-mè lahlo mentir. . . {alio,) Esse dinheiro . . dis< 
puz d'elle. 

LEOPOLUO. 

Dispoz d'elle?! 

Dispuz. Paguei contas que devia. . . 

LEOPOLDO. 

Pagou- contas que devia! . . que contas ?^ 
Da modista. . . e. . . 

L OPOLDO. 

(Lançando coín raioa ao çhuo o dinheiro que (inHít 
nu mãoj Estou perdido ! 

MARIA. 

Ah!.. . . [aparte,] Dac-mc forças, mou Deus \ 

' I.EOPOLPO. 

Tranquilla, como o oceano antes da tormenta. Pa- 
gou contas da modista, e. . . Muito bem ! (passeando. ) 
Muito bem. . . Pagou contas da modista. . . Nao tinha 
mais em casa , por isso não pagou mais. . . Dci\ou-mc 
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aquella ridicularia. . . nom eu sei por que ! por favor. . . 
por. . . 

MARIÀ. 

* Desculpa, Leopoldo. . . eu ignorava. . . 

LFOPOLDO. 

Não desculpo. . . parque nao ignorava lai ! {rindo.) 
Ha Ires mezes que está em Lisboa, e já tem contas na 
modista. . . e. . . {pronunciando muito a segunda con- 
juncçào.) e. . . {pausa.) O caso tem pouco que enten- 
der! Veiu de Caslro-verdo para me salvar?. . não veiu 
tal ! veiu para viver em Lisboa. . . á , .á minha sombra 1 
Ama-rael ? nao ama tal. . . nunca amou ! ar.uou-mc um 
laço para me pilhar por saber que linha uma bella he- 
rança I , . . 

MARI.V. 

Loap:jI(Jo í . . . • 

LKOPOI.DO. 

Veja se nic inli;nida ao ponlo de lhe nào dizer as 
verdades ! .lá lenho bastante experiência do mundo I . . . 
Leonor amou-me em quanto mesuppoz rico; despresou- 
me no momento em que lhe declarei que já o não era ! 
O mundo 6 assim ! Tive amigos que me seguiam por 
toda a parle, louvando as minhas mais desvairadas ac- 
ções, no seio da opulência ; depois abandonaram-me ; 
e não tornaram a qucrcr-me senão quando rehabditei o 
meu credito! Não sao amigos, estes! Solhes tivesse pe- 
dido uma esmola ter-mVhiam recusado I E lu. . . tu, Ma- 
ria, quem és tu para que te considere fora doestas re- 
gras geraes? i)ara me fazeres acredit^ir (|ue ha amor e 
amisade n'esla vida que vivemos, enganados semnre, ç 
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semfM^ ei«an&Qáo?l Oh!... tu hasde ser como to- 
dos sSof 

{Enxugando o pranto.) Deus te perdoe o que dizes 
e o que pensas de mim /Leopoldo! Um dia conhecerás 
melhor os meus sentimentos ! 



LROPOLDO. 

Julgas que le acredito ? que me commovem essas 
lagrimas ? Nunca me commoreram prantos ; bem menos 
agora, que estou desesperado. . . compromeltido até aos 
cabellos ! Estão ali* a dois passos de nós, três homens 
a quem devo dinheiro ; dinheiro perdido ao jogo, que 
é uma divida sagrada^ e não tenho dinheiro para lhes 
pagar, porque. . . porque a senhora pagou as su is con- 
tas ás modistas ! poz em risco o meu credito para arras- 
tar sedas por Lisboa ! e aintla não pode considerar-se 
minha mulher ! se o fdra. . . 

MARIA. 

Se o fora. Leopoldo, como já o devia ser, lançar- 
mc-hia então com o meu filho nos braços diante de ti, 
e havia de exigir em seu nome. . . 

LKOPOf-DO. 

Bastai não me leve ao ultimo grau' de desespero! 
Oh! De que modo heide eu pagar o que perdi esta 
D^te!?... 

MARIA. 

Escula-me, Leopoldo. Não te desesperes por tão 
pouco ; não vale a pena. Se já perdeste aquelle dinheiro, 
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é justo que pagues. Escuta*me : ha quinze noites que 
peicdes sommas con$i«|er»^^ ; fié oos resté^a^l cento e 
cincoenta libras ; tinhamos alguns compromissos ; tínha- 
mos a despeza da jornada para GMtrcHverd^t no fim 
d'esta semana; e eu lembrei-me de guardar cem li- 
bras. . . embrulheí-a&, l«6reí-iia. • • e. • . aqui as tens. 
Uma vez cjue tem de ser. . . fiquemos sem recursos al- 
giuis ! {Da-lhi um mhrulkminho 4$ papd qm ftae bus- 
car a um movei.) 

LBOMiBO. 

Ah ! quizeste experimeintar o meu ^«io ! . . . E' 
como a tempestade i|iie passa. . . já lá vae I Acabo»^se ! 
Agora. . . logo te direi o resto. 

(Sae rapidamente pela porta por onde entrou na scena segunda ) 

^ • SCENA V. 

M4R1Â, SÓ. 

Que será de nós amanha? Ah!.é impossivel! Em quanto 
permanecer em Lisboa, é impossivel emendar-se ! Aquella 
terrivèl paixão domina-o inteiramente ! que de loucuras 
Gommetterá para satisfazel-^a ! e o resiltado •• Oh^! {esconde 
o rosto nas mãos. 

voz m FMniBRlCO. 

*" Trinta libras a mim, 

voz D£ AaVHUR. 

. A mim cincoenta ! . . . , ^ 4: g"; 
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VOZ DE ADOLPHO. 

O resto a mim ! 

voz DE LEOPOLDO. 

Aqui está dinheiro ! (Ouve-se Unir de oiro sobre a me- 
ia.^ Agora a- desforra ! 

MAI^lA. 

Meu Deus ! Meu Deus ! Eu já nao posso ouvir mais 
aquellas vozes I Tudo, tudo lhe ganham ! que mais terá 
ellc agora quo perder ! ? 

voz 1>E FliEI>ERlCO. 

Eslá dilo. acceilo! Amigos, sejam todos testemu- 
nhas! 

TODOS. 

Sim, somos teslcmunhasí 

MAUfA. 

Continuam o jogo! Ah! nSo tenho animo para es- 
cutar mais! nao tenho! {Tocando uma campainha que 
eslá sobre a jardineira.) 

SCENA VI. 

NARIA E PAULO, pclo fuodo^ 
PAULO. 

A senhora chamou ? 
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MA«IA. 

Chamei-le, sini, Paulo. Vem cá. 

PAUi.a. 
E' quasi manha. 

MARIA. 

Sei. O sonjior Leopoldo aindii nào !=k^ iycoDivu. . . 

PMILO. 

Se os amigos niio o dei.xam I 

MARIA. 

Tenho velado Ioda a noite, e sinlo-rae tâo cansada 
que mal posso fallar. 

PAULO. 

Por força! Enlâo quando voltamos nós para a 
terra ? 

MARIA. 

Breve. Escula-me, Paulo : queria pedir-te que ficas- 
ses n'esta sala, em quanto o senhor Leopoldo não voltar.. 
Senla-Ie para nhi. . . 

PAULO. 

Sentarei, lá por isso não çeja a duvida! mas o que 
lhe digo, menina Mariquinhas^ é que não me agrada 
nada esta vida 'de Lisboa! e depois, tenho saudades da 
terra ! olhe que lenho. . . Quando o senhor ManH Gil me 
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mandou acomptinhal-a para cá, foi como se me tives- 
sem dado uma facada! Alembra-mc a menina Annica. . . 
c o pequetruchiío. . . 

MARIA. 

Ahl... 

PAULO. 

Quando o senhor Leopoldo lhe pranlai; os olhos. . . 
olhe que os hade arregalar só de o ver! é-um rapaz 
como um loiro ! 

MA! IA. 

Meu pobre filho ! . . . {leva o lenço aos olhos e sae 
pela esquerda, fechando a poria sobre si.) 



SCENA VII. 



PACLO, SÓ. 

Coiladita! palavra, que sinto nao sei que dòrd'ál- 
ma cada vez que a vejo chorar ! Eu, no caso do senhor Leo- 
poldo, já teria abandonado tudo só para correr a abra- 
çar o pequeno e levar a mSe ao altar! Mas. . . qual, 
quem di^!... EMè zomba de tudo; é um devassa de 
conta. . . Ah ! bem certo é o dictado «quem torto nasce, 
tarde ou nunca se endireita !» {bocejando.) E é verdade! 
é verdade ! {bocejando muito.) E o pobre do pae ! . . . o 
que elle devia fazer, bem sei eu! emfim. . . filho sem- 
^e é filho ! . . . {Hooejando mais.) E é verdade ! (eamt- 
nhofiék pmm ^fmndoí) E' verdade ! {seníando^e na vol-^ 
laáre. ) Filho sempre é filfaol*.. (persignanio-se. ) Por poúea 
saúde mais vale nenhuma ! {apagando a lâmpada.) Ah ! . . . 
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{Recosla-se na cadeira e em pouco tempo adotmece, re- 
petindo.) Filho. , . sempre é. . . G. . . lho ! . . . 



SCENA VllI. 



{k scena fica por momentos em silencio. Paulo está adormecido, 
sentado em frente do. fogão. Frederico entra cauteloso pela di- 
reita. Um ténue raio de luz, penetrando por uma das portas do 
fundo, mal unida, projecta-se até ao centro da scena. Momen- 
tos depois entra Leopoldo.) 



F. BDERIGO. 

E' aqui ! {caminhando com precaução.) Ah ! ... a 
fortuna auxiliou-me bem esta noite I Vae raiar-me a au- 
rora entre sonhos d'amor. . . {caminhando para o funde.) 
Sinto-a resomnar. . . {detenda-se.) Aqui adormeceu a coi- 
tada velaindo por quem lanlo mal lhe quer ! <'h ! Leo- 
poldo, o teu coração é de bronze ! Quando penso no teu 
comportamento, sinto-me absolvido dos meus erros! 
{pausa,) Eu jogue', por assim dizer, os dias de meu pae, 
mssipando a minha herança, ainda em sua vida \ Rou- 
bei uma mulher que me quiz bem ; dei\ei-a sem recur- 
sos, e esqueci-me d'elia no centro de novos prazeres I 
mas. . . não joguei nunca a h^nra. . . Basta ! de que ser- 
vem reflexões agora ? ! Jogou e perdeu ! O crime é d^elle ! 
Vamqs! {caminhando com precaução^ chega junto daca-- 
deira onif está Paulo adormecido, e escuta.) Quem não 
adiviftiiaria no centra d'egta escuridão, o rosto angélico 
de quem sinto respirar aqui ! ? Vou ser feliz. . . {indo 
fechar complftamentf apo*ta por onde entrava um refí^sço 
do dia,) Ha momentos taes na nossa \ida, ern que até: 
da luz ternos ciúmes ! Agora. . . 
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LEOPOLDO. 

{Apparecendo á poria da direita. A'parle.) Oh I qi e 
fiz eu I ? Insensato, mil vezes insensato ! . . . 

FREDEBIGO. 

. Como ella dorme Iranquilla, esperando la^ ez acor- 
dar nos braços de Leopoldo. . . 

LEOPOLDO. 

{A^paríe.) E eu joguei-lhc csla esperança! Alrai- 
çoei-a, e venho ser testemunha da minha vergonha ! ? . . . 
Não ! ... Já estou arrependido do que fiz. . . venho im- 
pedir. . . Como, porém, posso evilar-lhe já este des- 
gosto ! ? Frederico hade resistir ; a altercação é inevitá- 
vel. . . ella acorda, escuta, e. . . como hade ser!?. . 

FiiEi)::iU(:o. 

(Imprimindo um beijo na fronte de Pavio.) Quem 
ioga estes momentos, joga o coração e perde a alma ! 

LliOPOLDO. 

{Aparte.) Ah I . . . sim. . . joga o coração e perde 
a alma!... Mas o coração indigna-se-me dentro do 
peito, e a alma reclama contra o meu comportamento ! 
Não ha nada mais infame do que a vida de um jogador ! 
Quem aponta dinheiro sobre uma carta, pSe o pé no 
primeiro degrau da escada do crime sem saber até onde 
descerá! Onde estarei eu já!? Mas o arrependimento 
pode salvar-me í Eia ! . . . 
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PRBDBRICO. 

iHeijando Paulo ) Maria. . 

LEOPOLDO. 

Frederico ! . . . 

PAULO. 

[Acordando.) Então, não me parecia mesmo que 
me tinham dado um beijo ! ? . . Um beijo em mim !*Olá. . . 
quem está ahi T ! . . . 

FRBDEKICO. 

Que escuto ! . . . 

LEOPOLDO. 

E' a voz de Paulo ! . . . 

PAULO. 

Ora esta. . . Só se foi o senhor Leopoldo . lembran- 
do-se dos seus tempos!. . . O' senhor Leopoldo! menino!. . . 

então você veiu dar-me um beijo ? . . . 

- ' \ 

FREDERICO. 

Leopoldo ! ouvi a tua voz ; explica-me o teu com- 
portamento. 

PAULO. 

A fallar verdade. . . parece exquisito ! 

10 
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LHUPOLDO. 

Paulo, Iraze luz ! 

PAULO. 

{Abrindo a^ porias do fundo.) Já é dia. 
(A scena esclarect-se. E* manhã.) 

FftBDBBICO 

Enlao, Leopoldo, bem sabes que não soffro ca- 
çoadas I 

LKOPOLDO. 

* Eu le digo, Frederico. Quem se entrega a uma vida 
dissipada, e corre de desvario em desvario alé chegar 
ao crime, tem um momento em que sente os derradei- 
ros esforços da razão, luctando contra as paixões desor- 
denadas que pretendem dominal-a ! O momento é rápido 
e decide de nós ! A razão, n'esse esforço desesperado, 
cede ou Iriumpha ! A minha triumphou ! 

FHEDKRIGO. 

Devia ler triumphado antes do crime ! Agora, é 
tarde. Tens ainda um recurso, é a resignação ! 

LEOPOLDO. 

Equem me falia de resignação ? ! Tu? tuquenunoa 
soubeste resignar-te com ^s tuas circunstancias ; que cal- 
culaste cynicamente os dias de teu pae, para venderesa 
tua herança á usura ; que dissipaste a troco de falsas 
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caricias a fortuna de uma pobre mulher que te quiz 
bem; e que a deixaste á mingua arrastar os dias ahi 
pélas praças publicas pedindo esmola. . . 

FftfiOERIGO. 

Leopoldo ! o juiz das minhas acções não pode ser 
ura homem tão infame como tu I 

LEOPOLDO. 

Chamas-me infame ? ! 

fbederico. 
Chamo. 

LEOPOLDO. 

Frederico ! . . . 

SCENA IX. 



PAULO, LEOPOLDO, FKKDiSfilGOy ARTHUR, E ADOLPHO, 

correndo a intervir. 



ARTHUR. 

Ordem, ordem. . . 

ADOLPHO. 

O' Leopoldo, então que é isto ! ?. 
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PAIIO. 

Senhor Leopoldo, se é por causa do beijo que es- 
tão altercando, n5o vale a pena; eu cá nSo descon- 
fiei ! 

LBOPOi.DO. 

Aquelln infamo ' . . 

FRÚDEaiGO. 

Qual de nós será noais!? Meus amigos, foram tes- 
temunhas da aposta que fizemos?. . . muilo bem ! Leo- 
poldo não cumpriu a sua palavra ! quer dizer que me 
deve. . . 

AnTHUR E ADOLPHO. 

O preço da aposta ; está claro. 

FREDKIUCO. 

Quinhentas libras ! 

LEOPOLDO. ' 

Pagal-as-hei amanhã. 

V 

FREDERICO. 

Dividas de jogo saldam-se no fim da noite. Pro- 
mettes pagar amanhã? E' estratégia ! não tens recur- 
sos. . . e pretendes illudir-me ! Nós bem sabem os que 
não tens em casa nem uma libra! Ouvimos perfeita- 
mente o dialogo que tivestSe n'esta sala. . . 
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LliOFOLDO. 



N'esse caso, ubusasle da minha aliucinacão ! Um 
homem allucinado, não sabe o que faz! Os senhores esta- 
vam de. sangue frio, em quanto que eu. . . 



FHKIIIÍRICO. 



Cala-le Leopoldo ; o teu comportamento é inquali- 
ficável ! Quem joga a honra, deve preferir ficar deshon- 
rado a ser tido por ladrão ! 

ADOLPHO K AltTBOH. 

Ladrão! Ladrão ^ . 

LKOPOLnO. 

Arthur, tu foste caixeiro de teu tio e roubaste-lhe 
em um anno mais. do que elle tinha ganho em dez, fal- 
srficando-rlhe a firm'a ; e lua mãe morreu de desgosto ao 
saber do leu comportamento! Adolpho, casaste com uma 
senhora joven e rica, e ao cabo de oito mezes tinhas-lhe 
dissipado o dote e separaste-te d'ella porque não consen- 
tiu que lhe empenhasses as jóias ! Qual de vós três tem a 
consciência bastante limpa de remorsos para me chamar 
ladrão ? O que fôr menos do que eu que m'o chame ! 

ARTHUn. 

Insolente I 

AftOLPIlO. 

xMiseravel! 
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FR8I>ERIG0. 

A elle ! a elle ! . . . 

(A desordem tornasse a ordem da scena. — Cada um d'e)les tira 
uma faca ou uma pistola, e dispõem-se todos a combater, quan- 
do Maria tem cprreúdo pelo fundo.J 

SCKNA X. 

LEOPOLDO, FREDIRICO, ADOLPBiJ^ \RTHUR, PlULO 
E MARIA. 

MARIA. 

Misericórdia ! . . . misericórdia ! , . Estamos per- 
didos 1 

LEOPOLDO. 

Que succede? 

MARIA. 

Cercaram a casa ! Batem á porta . . . 

LEOPOLDO. 

Houve denuncia ! . . . 

MARIA 

Meu Deus ! que será de nós ! ? . , 

FREDBRICO. 

Aqui pela saleta. . . . 
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IDOLPHO. 

Será melhor pelo jardim. . . 

1RTHT5R. 

Kntão, Leopoldo, como hade isto ser?. . . 

FREDIRKO. 

Nós somos teus amigos. . . bem sabes ! O que lá 
vae, lá vae. • 

JlDOLPHO. 

Estávamos estonteados ! . . . 

PAULO. 

Meus senhores, sinto passos. . . . 

{A Leopoldo.) Salva-le, Leopoldo ! . . . 

FREDERICO. 

Sim, meu amigo, salva-te. . . salvemo-nos. . . 

MARIA. 

Evita a prisão fquem lá entra não sabe quando 
sairá ! 

LEOPOLDO. 

Mas se a casa está cercada. . . 
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IMÀRIA. 

Ah ! no meu quarto de cama ; vem ! 

TODOS. 

Vamos ! Vamos lodos ! 

PAULO. . 

Vem genle pela saleta ! . . . 
SCENA XI. 



MARU, LEOPOLDO, FRBDERICO, ARTHUR, ADOLPHO, PAULO, 
O BARÃO DE S: THOMÉ R AGENTES DE POLICIA. 



(No momento em que os dissipadores vão sair pela esquerda, o ba- 
rão apparece pelo fundo.) 

barIo. 

tí' inulil, já OS vi ! 

MARIA. 

Ah ! . . . . 

LEOPOLDO. 

{A'parie.) Salvemo-nos! {Sae rapidamente pela di- 
reita,) 
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BÀKÀO. 

Ah ! detenham aquelle homem. . 

MAKIA. 

{CoUocando-se entre elle e os agentes de policia,) 
Aquelle homem é meu criado. 

AnOLPHO. 

E' falso ; é Leopoldo, o dono da casa. 

MAHIA. 

A casa é minha ! 

Tonos. 
E' sua?.. . 

MAKIA. 

Sim, senhores! (a Paulo.) Paulo, dá-mc os papeis 
que estão n'aquella gaveta. 

BARÃO. 

.lias a senhora ignora a que vae expor-se. . . 

MAKIA. 

Nada ignoro ! {recebendo os papeis.) Este papel é o 
arrendamento dVsta casa, feito em meu nome. Este, éo 
recibo da renda, passado em meu nome pelo senhorio. 



ACTO V 

# 
O ARRl^PEWDlilEMVO. 

A. casa de Manuel Gil como no primeiro acto. 

SCENA I 



Ao levantar do panno, Paulo sacode a poeira dos moveis ; Thimo- 
teo entra pelo fundo. 

IHIMOTEO. 

Ora graças, que já chegou esle amigai haço ! En- 
tão, que tal lhe fizeram a barba lá por Lisboa? Dé cá 
esse abraço. . . {Abraça-o,) Você vem mais gordo ! 

PAULO. 

• 
Isso édos seus olhos, visinho Thimoteo ! Lá na ca- 
pital vi?e-se muito em pouco tempo ; e d'esta feita dei 
um bom arranco á minha vida, não ha duvida! 
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i IIIMOTKO. 

Pois ei lhe digo. Tendo ido ahi fora do termo 
tratar de uma certa questão lado vivinho mesire-Zé que 
é irmão do meu compadre que está para ser ; voltei 
hontem, e apenas a minha Eva me disse que você tinha 
chegado ha oito dias, corri a dar-ihe este abraço d'a- 
raigo! Heim? E a respeito do filho cá do sôr Manei 
Gil?... 

' PaUI.O. 

(Rindo.) Se mmé o diabo em pessoa. . . então não 
sei o que é ! 

THIMOTKO. 

t 

Também veiu? 

PAILO. 

Com os que ficaram ! Ai, visinho Thimoteo, nunca 
vi nada mais desenfreado ! E o que nós passámos por 
via d'elle, isso então íem que cont r. Passámos mais do 
que os figos do Algarve! 

THIMOTEO. 

Creio , creio ! O rapaz não tem emenda ; está per- 
dido para sernpre ! 

PAULO. 

Basta dizer-lhe que a menina Mariquinhas até che- 
gou a ser presa por amor d'elle ! 

THIMOTKO. 

Sim?! Conte-me como isso foi. 
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PACI.Q. 



Eu tenho cá tempo para delongas ! . . Parece que 
a menina Anniea. sempre se casa hoje. . . e ha por ahi 
tanto que fazer. . . mas ^mfim, lá vae. Olhe, mestre 
Thimoleo, nós levávamos poderes do senhor Manei Gil 
para tirar o senhor Leopoldo da miséria em que eslava. . . 

THIMOTEO. 

Até 3hi não me diz nada de novo. 

PáULO. 

f 

Depois, a menina Mariquinhas... que ajiimo que^ 
ella tem ! disse por lá coisas. . . que eu até de ouvil-a ' 
me benzi ! 

THIMOTKO. 

Faço idéa ; adiante. 

PAULO. 

E vae então, o senhor Leopoldo tornou a pôr casa, é 
verdade, com muita decência. ^ . mas opeior foi que não 
soube ou não quiz emendar-se ! 

THIMOTEO. 

Não quiz ; não quiz ! . . . qual não soube. . . 

PAULO. 

Olhe ; a mim, também me pareceu isso mesmo ! 
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Era jogo lodas^ as noites ; até que nos saltou a policia 
em casa. . e agora o verás! Tudo preso. 

THIMOT! o. 

Eu já estava adivinhando o resultado ! 

PAITIO. 

Mas a senhar Leopoldo safou-sé ! 

THIMOTCO. 

Sim!? \ 

PAULO. 

Coníío um homem ; é verdade. 

THIMOTEO. 

Vafnos ao caso 

PAULO. 

A pobre da menina Mariquinhas foi quem pagou 
por elle : ficou em custodia até que o senhor Leopoldo qui- 
zesseentregar-se á prisão; mas o senhor Leopoldo, qual, 
quem disse! deu ás de Villa-Diogo, que até hoje, senão 
fosse eu, ainda a coitadinha lá estaria esperando por sa- 
patos de defunto. 

xniMOTIO. 

Eu teria feito outro tanto ! . . . gente konrada, logo 
se conhece! 

PACfLO. 

Siní senhor : eu também logo nCukmbrei de que o 
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visinho Thimoleo havia de ler feito o mesmo ! Consegui 
lirar a meaina da custodia. . . e no fim de muito di- 
rei eu, dirás la, determinal-a a voltar para a terra, 
onde estamos, graças a Deus, yae em dez dias ! 

TUIMOIKO. 

Pena é que o rapaz não viesse também ; mas, aqui 
entre nós, era um 'ai espalha que não nos faz falta ne- 
nhuma I Chamava-me mestre por zombaria. . . e mettia- 
me a ridículo diante de minha mulher ! {esfregando as 
mãos.) Bem bom ! bem bom ! Com que então vamos ter 
broSio!? Casar-se afilha do sor J^nel Gil! grande al- 
voroto na terra, que hade ser coisa para ver ; já se 
sabe! 

SClNA II. 



THiMOTEo, PAULO, MARIA E AiNNA, pela direita. 

ANNA, 

Sim, vem comigo esperal-o á soleira da porta. 
Anda nos trabalhos da observação, e não tarda. Hoje, 
não quero que chores ! não me derrames lagrimas sobre 
o meu veo de noiva ; não é bom ! 

MARIA. 

Eu devia então esconder-me, para não perturbar 
com o meu lucto o prazer d'este dia. . . 

ANNA. 

E és minha amiga ! 
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THIMOTKO. 

Guarde Deus a vocemecês. . . {cortejando.) 

ANNA. 

Ah ! é O \ isinho Thimoleo ? 

THIMOTEO. 

Que vem dar os parabéns da sua chegada, ali â 
raenina Mariquinhas T e outros tantos a vocemecê, do 
seu casamento. . . {fazendo cortesias.) 

ANNA. 

Acceito-os de boa vontadCi mestre ; e desde já o 
convido para assistir á ceremonia. 

THIMOTEO. 

Muito obrigado; nãoheide ser ingrato: vou jád*a- 
qui apalavrar alguns amigos para armarmos um baila- 
rico. • . verá que hade ter sua graça ! Com sua licença. 
{voltando.) E verdade, como está o pae? 

ANNA. 

Vae indo, vae indo. . . 

THIMOTEO. 

Deus o ampare ! Com sua licença. Até logo, senhor 

Paulo, (sae.) 

11 
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SCENA III. 

ANNÀ, M4RI4, B PAULO, arrumando a scena. 

ANNA. 

Descansa, Maria; Deus não se esquece dos quesof- 
frem ! Estás entre amigos. . . irmSos que te quefem 
muito e eu principalmenter. . 

UAtiAk. 

Tu, sim ; tu és minha amiga ; conheço que es : e 
por isso, pesa-me ainda n|uiJlo mais o remorso de não 
ler sido franca!.. . Se o fosse, quem sabe? talvez me 
Ij^vejsse. pqi^pado. . . 

AHSk. 

Isso é verdade. Eu le^tch^i^ dado bons conselhos, 
porque conhecia, melhor do que tu, o génio eas inclina- 
çOçs dcj meu irmão. A^! pçbrp irmía.lpor onde anda- 
rá^ljlji agora j?.!.0uçi iqá eslríôlbi, tiç afasia do. nosso » 
la^i. n^c^^le dia Cji^ qj^ç^. . . {venw} o^pr^aUo (k Maria) 
Desculpa, desculji^^ mi i^l^VirP!^^ es^ft. raflexaa invoLuo^ 
taria que a dôr despertou! Vamos; não te quero ver cho- 
rar mais. Hoje, pelo meno^,, enxuga essas lagrimas, e 
entrega o leu coração ao meu coração. Quem partilha 
da lua dôf , pode exigir que pijríijlhía.do seu prazer! . . . 

Tens razão p qu^i-ç» v^r-tç, feij.*\? j Os, unífio^. njjOflen- 
tos de pr.lzer^ que a desgraça nos pérmille, são aquell^ 
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em que contemplamos a felicidade dos nossos amigos! 
Í)á-me um abraço. 

A^NA. 

Dou-le um abraço. 

JÉAHIA. 

Toma esle beijo, [beijando-á;) 

AmXi 

Recebe ouiro. [beija-a.) 

SCENA IV. 

MARIA, ANNÁ, EDDARDO RIITTLER, pelo fuíldo. 
EDUARDO. 

firavo! é assim que as desejo \er sempre, muito 
amigas. 

Eduardo. . . 

MARIA. 

Bom dia, senhor Eduardo, [enxugando o 'pranto.) 

EDUARDO. 

£ muito bom, na verdade,, pie raiou elle! risonho^ 
cheio d'encanlos que só pode entender quem tiver o co- 
ração tao rico de esperanças. . . 
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MARIA. 



Por isso OS não entendo eu nunca ; e me correm 
dem sol. . . cheios de nuvens mais escuras, mais negras 
so que as da minha tristeza ! {emendando-se.) Mas o de 
hoje. . . 

BDUARDO. 

Obrigado, Maria ; sei o que queria dizer. 

MARIA. 

Já o tinha dito á minha amiga. 

ANPÍA. 

E eu já Ih'o havia agradecido por li. 

EDUARDO. 

{A'parte.) Ah ! seaquelle infame a visse em lào do- 
loroso estado ! . . . 

MARIA. 

Hoje em que vae santificar-se o seu verdadeira 
amor pela minha irmã ; cumprir-se lealmente a sua pa- 
lavra, senhor Eduardo, quero moslrar-lhes ate que ponto 
o meu pobre coração exulta, suslendj as lagrimas esuf- 
focando a dor. 

EDUARDO. 

E julga que taes lagrimas, que tal dôr, não são 
egualmente por nós senlidas, no centro d'esta felicidade 
que vamos gosar? Oh! fraca seria a amisade de quem 
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esquecesse, um momento, a afflicçao de um amigo! Lem- 
bral-a-hemos sempre. De hoje em diante, o laço que\ae 
prender-me a sua irmS adoptiva torna-me também seu 
irmao ; dar-me-ha direitos incontestáveis de lhe prestar 
francamente auxilio! Quando voltar a Lisboa, procurarei 
por toda a parte Leopoldo; eobrigal-o-hei^ permitta-me 
a expressão, a reçtordar-se dos seus mais religiosos de- 
veres ! Se a fatalidade, porém, fôr tal que não me seja 
possível tornai-a feliz. . . restar-me-ha ainda o recurso 
de adoptar o seu filho ; de repartir com elle a minha 
aroisade, collocandoH) entre aquelles que a sorte. . . 

ANNA. 

{Haixando os olhos.) Eduardo. . . 

EnUAl.DO. 

Perdoa-me ! A lealdade e a franqueza das minhas 
promessas faziam-me esquecer o respeito que exige ainda 
o teu decoro. 

ANNA. 

{A'parte.) Que amor verdadeiro ! Como sou feliz. . . 
(alto,) Eduardo. . . 

EDUARBO. 

{Pegando^lie na mão,) Anna. . . Concede-me esta 
primícia pura ! . • . E' a primeira vez que te aperto a 
mão! 

MxniK. 

{A'parie.) O meu srfnho de felicidade era aquclle. 
[desviando-se,) 
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ANN\. 

Dei\as-mo, minha irmà ? 

MARIA. 

( Voltando, p€gand)'lhe nau mãos e fallando-lhe 
a meia voz,) Enlio, Anna, bem vès que sou de piais 
aqui. {forçando wn sof^riso.) Em ciuanto vmi a()raçar 
meu filho c pensar em Leopoldo, abraça lu 'E(|uard.o o 
pensa nos teus novos 'deveres. 

ANNA. 

{Taparido4he a bocca com um beijo ) Hadc ser o que 
Deus quizer, Maria. 

MARIA. 

Ate logo, ("sac for onle eníron) 

tínUARliO K ANNÀ. 
ANNA. 

Pobre Maria! Vao sentar-sc no poial dajanellaquc 
domina a estrada, c esperar! . . . Ha oilo dias que, ali^ 
passa a vida em vas esperanças ! 

«niiAsno. 
Pelo prazer que sinto ao ver realisarem-se as mi- 
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lé? 



ithas, calculo a intensidade da dôr que haode soffirer os 
qxie desesperam ! 

ANNA. 

£' singular ! Vae torriar-me feliz a causa da sua 
desgraça ! 

EDUARDO. 

E' porque nós fizemos do atnor um sentimenlo ; em 
quanto que elles, um desejo. , . 

ANNA. 

Cm desejo ? ! . . , 

BDuARDO. 

Sim. Creanças e ávidos, como os rapazes de escola, 
apanharam ofructo antes de maduro, earrependerahi-se 
depois ! 

ANNA. 

Oh f julgas que ella já o nSo ama ? 

EDUARDO. 

Hoje ama seu filho, e pede a Deus que lhe restitua 
o esposo. Mas, conversemos denós, Anna; Ião poucti te- 
mos que dizer n'estes momentos que precedem a bora 
da nossa união? 

ANNA. 

Pois sim ; rèpele-me tudo que me tens dito ; que 
h meu amigo, que me estimas muito, que me tens 
•nuilo. . . 

KDrARDO. 

Muito amor! E tu, e lu, Anna? 
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ANNA. 

Eu ? . . . que me perguntas tu ? . . . 

LDUARDO. 

Se recompensas, como desejo, estes sentimentos; 
se. . . Vamos ; quero que me digas... que me digas assiiji ; 
olha ; eu amo-le, Eduardo. 

ANNA. 

Nunca tal me pediste ; e só agora te lembras?. . - 

EDUA.RO0. 

Tive sempre receios de pedir muito ! Hi coisas quo 
se não devem pedir ; e outras que não se devem dizer 
mais de uma vez! 15' bom escolher para esse fira ii 
melhor occasião. . . nem muito cedo nem muito tarde ; e 
em todo o caso, antes tarde do que cedo ! mas se te pa- 
rece que c de mais. . . mais val« tarde do que nunca ! 

ANNA. 

Entào queres que. . . 

KDOARDO. 

Quero, sim, Anna ; quero que me digas. . . {pegan- 
do'lhe na mão,) 

ANNA. 

{Olhando pela scena, como se temesse que a ouvis- 
sem) Eduardo !. . . 
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EDUARDO. 

{Beijando'lhe a mão.) Repele-iiie, querida, que 
in'estimas ! que. . . 

ANNA. 

Kduardo!... lia coisas que é melhor não di- 
zer. . . 

EDUARDO. 

(Torúando a beijar-the a mão.) Quando se dão a 
enlendep ! . . . Obrigado, Anna, obrigado. Mais algumas 
horas, e a felicidade. . . Oh ! Quando se ama deveras, a 
aproximação doesse momento assusta ! não sei porque. . . 
mas assusta ! 

ANNA. 

Isso prova-me a sinceridade dos teus pensamentos, 
Eduardo. Tens um coração virtuoso que diz bem com a 
lua proflssão de militar, em que a honra não éuma pa- 
lavra illusoria! Eduardo, meu nobie soldado... a filha 
de lavradores, filha e neta de homens probos, educada 
nos mais- austeros princípios da honra, não tem um 
nome illustre cara ligar ao teu ; mas leva-te o seu co- 
ração verdadeiro e singelo, que não sabe mentir, e 
que, uma vez para sempre, te confessa um amor ídAt 
nito I . . . 

EDUARDO. 

Ah ! sou feliz ! . . sou feliz, Anna ! 

ANNA. 

Jesus, ahi vem meu pae ! . . . {perturbada.) 
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SCENA VI. 

EDUARDO, ANNA E MANDEL GIL. 
EDUARDO. 

{Indo reeebel'0.) Bom dia, senhor Manuel Gil ; como 
rslá ? 

MANUEL QIL. 

Deus O }?uardc, meu filho. . . 

ANNA. 

Sua bençíto, meu pae. 

MAINUKL GIL. 

Dons lo faça uma santa. 

KDUAHDO. . 

{Chegando-lke a cadeira de braços.) Eslá uma ma- 
nha lindíssima ! VJ um dia que dá vida. . . 

MANUEL GIL. 

{Seníando-se.) $\m, sim ; que dá vida.. . Para a 
genle moça, um diá bom é um dia de mais , para os 
velhos, um dia de menos! . . . látohade ir. . . hade ir. . . 
e levo comigo um desgosto bem profundo ! um desgosto. . . 
Elle assim o quiz ! . . . Oh ! seja feita a vontade de Detis ! 
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Todos os dias lhe peço tanto por meu irmão. . . 

BDfJAIlDÕ. 

Que Deus não faadc deixar de ouvir ti supplica de 
i m anjo ! * . . 

MANUBL GIL. 

De um anjo, sim, diz muito bem, senhor Eduardo! 
de um anjo! Aproxirpa-te filha. . . vem cá. . . abraça- 
me. . . boa filha ! Herdaste todas as virtudes de tua mãe, 
qm Deus haja! e fteasta-me para amparo e consolação 
■d'cste coração Ião viuvo 1 . . . Thesouro da minha vidíi 
45ansada, gloria dos meus uJtimos dml . . , (abraçan- 
do-a.) 

\NNA. 

Meu pae. . . ' 

Calcule o preço do que lhe entrego, senhor Eduardo ! 
V? uma triste provinciana que não sabe mais do que ser 
boa dona de casa, que hade fazer rir asdamas dacàite, 
quando lá fòr mal haver-se com os atavios e arribiques 
íja moda; mas hado respeitar seu marido como tem 
respeitado seu pae; e ser Ião boa mãe como ten^. sido 
boa irmã. 

Oh! sim, estou certa, senhor Man;Ue|[ Gil; e van- 
glorio-me de lhe ter merecido tanta cojaJBaaça;. Façpi 
sempre justiça ás virtudes que lhe reconheço, tornando- 
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me digno da sua escolha. Quízera offerecer-lfae mais que 
o meu nome ; mas este uome que herdei sem mancha 
é o que constitue toda a minha fortuna ! 

MENDEL GIL. 

E'uma fortuna, essa, que deve satisfazer toda a am- 
bição de unia noiva. Quando casei também nao me deu 
a sorte mais que offerecer a minha mulher;. nem ella 
me trouxe oulro dote além de um coração virtuoso; mas 
era bre\e, da virtude e da honra, brotaram o credito e 
a fortuna que hoje gosariamos, ainda bem casados, se a 
mão da morte m'a não tivesse arrebatado! Filha, esta 
próxima a hora de te dar um marido : c, como eu, um 
homem de honra ; sê como foi tua njãe. . . e Deus fará 
o resto. 



SCENA VII. 

MANIKL GIL, SCnlado, ANxNA, EDUARDO, O PADRE AMANSIO, 

pelo fundo, depois paulo. 

PADIt?: AM^NSIO. 

Deus seja n^esla casa. 

MANDEL GIL. 

Amen ! 

PADRE AMANSIO. 

A egreja está abertii e tudo promplo para o noi- 
vado. A hora aproxinia-se. 
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PAULO. 



{Pela direita.) A madrinha chegou c espera pela 
menina. 

MANUEL GIL. 

Vae, vae, minha filha. 

(Ánna lança um olhar rápido a Eduardo, inclina-se em frente do 
capellão que a abençoa, e sae pela direita.) 

SCENA VIII. 



MA-NUBL GIL, sentado, o padhe amansio, 

EDUIKDO B PAULO. 
KDUARDO. 

{Pegando na mão do padre Amansio) Padre, vou 
ser feliz! 

PADRE AMANSIO. 

> 

(A'parte) Palavras sacramentaes na bocca dos noi- 
vos, e quantas vezes illusorias ! {conversam em voz 
baixa.) 

MANUEL GIL. 

Paulo, vem cá. 

PAULO. 



Aqui estou, meu amo. 
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IHANÚÍL GIL. 

Fizeste o que te recoD)Mehdeí? 

PAULO. 

Sim senhor, senhor lHarieí Gil. tudo cslá que nem 
um brinco ! Aíé os próprios talheres de praia parecem 
de oiro ! 

MANUEL GIL. 

Bem. Tu lens «ma casaca, liao lens? 

PAULO. 

tJma caSaca í ? O' senhor' Mdnel Gií, pois mcemecê 
quer qufí mé prante de casaca á laia dos lisboetas? Eu^ 
verdade é, tenho ainda aqtfella que vocemecê fez favor 
de me dar, que foi a do seu casamento de vocemecê. . . 

MANUI:L GIL. 

E' preciso veslil-a hoje. Não é decente andar abí 
de nfzd. 

PAULO. 

Pois veslirei-a, sim âenhor. . . {ouve-^e musica fora.) 
Mas que é isto ? . . Ah ! aposto que hade ser o mestre 
Thimoteo com a sua phtlarmotica. . . (rindo.) Hade 
ler que rir ! 

MANUEL Glt. 

Só me falta Leopoldo ! 
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SCENA IX. 



MANUEL GIL^ sentado, EDuAHDO, OPADUE AMANSIO, PAULO* 

THiKioTEo^ pelo fundo, seguido de vários provincianos 
enfeitados, tocando diversos instrumentos. 

THIMOTBO. 

Salvemos Deus, por ji>uilo6 annos e bons, senhor 
padre capellão, senhor Eduaido, e senhor Manei Gil. 
Aqui lhes trago esta rapasiada académica para festejar 
o dia. 

MANtEL tilL. 

Obrigado, visínho Thimoteo ; muito obrigado, ainda 
que. . . Eu estimaria mais que isto fosse feito ú capucha. . . 
Se a alegria entrou nVjsta casa, já cá encontrou a dôr ; 
e assim. . . 

TIIIMOTEO. 

Ora deixe-se de pelas, visinho Manei Gil: olhe, 
com ingrato, ingrato e meio ; íilho que nos abandona, é 
(iib^ip^ que nao ÍBerece nem > uma ^ azeitona ! 

MANUKL GIL* 

Você \i foi pae, visinho? 

TltlMOTBO. 

Estou para o ser, estou para o ser, se Deus fòr 
servido. 
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MANUKL Gil.. 

Pois falle-me enlao ! 

PAn.o. 

{A meia voz a Manuel Gil.) Se. lho parece, vou 
já vestir a casaca, ó senhor Manei Gil?., (saindo, a 
Thim>le<i.) Ah! senhor Thimoteo, você sempre arranjou 
uma lai ph^larmotica que é mesmo papa fina ! Faz-me 
alembrar dos meus tempos. . . Até logo {sae.) 

(Diiranle esta scena entram diversas pessoas que vâo com prí menta r 
Eduardo RiilUer e Manuel Gil, díspondo-se depois conveniente- 
mente na scena, de modo que fiqne livre a porta por onde deve 
entrar a noiva.) 

SCEiNA IX. 



MA>UEL TflL, KDUARDO, PADHB AMANSIO, THIMOTBO, CON- 
VIDADOS, ANNA^ vestida de noiva e acompanhada pela 
madrinha, maru. 

(A' entrada da noiva, os homens atiram-lhe confeitos e as mulhe- 
res flores. Ouve-se ao longe o sino.) 

PADRK AMANSIO. 

Vamos, meus filhos. 

ANNA. 

(A Maria, aperiando4he a mão,) Enlao, não me 
acompanhas? 
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MARIA. 



Quem hade ficar velando por meu filho?.. . mas 
espero-le na volta; e serei a primeira a dar-te um 
beijo. 

ANNA. 
Até logo. 

MA-JilA. , 

Adeus, Anna» Deus te case bem ! 

(O cortejo põe-se a caminho» na frente; em seguida» Manuel Gil, 
Eduardo e o padre Amansío; depois Anna e a Madrinha» segui* 
das pelos convidados. Maria fica só na scena.) ' 

SCENA X. 

MARIA, SÓ. 
MARIA. 

Oh ! Deus a faça feliz ! muito feliz i . . . Se nao o 
hade ser!. * laonmada, tão querida por elle!.. ; Eèu?... 
{chorando.) desgraçada de mim ! desgraçada para sem- 
pre! Eu considera va-me já muito infeliz; mas presen- 
ceando agora a felicidade de A nna^e comparando as nos- 
sas posições, desfalleço ao calcular toda a profundidade 
d'este abysmo em que me vejò ! É cheguei-mè para elle 
tao sem receios, tão descuidada ! . . . Pois se eu era uma 
creança sem maldade, que nao desconfiava de ninguém, 
e que atlribuia a todos um coração egual ao meu t Ah ! 

12 
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Leopoldo ! Se despresasle lagrimas e supplicas ; lá virá, 
um dia, a hora do arrependimento : em vão hasde que- 
rer enxugar umas e altender outras ! Quando eu já não 
existir, e que te fallera de mim, sentirás então a voz 
do remorso perguntar- te, n'alguraa ironia amarga, o que 
fizeste de quem te amou tanto ! ... E não terás na con- 
sciência para lhe responder senão a lembrança pungente 
do teu crime ! {Cobre o rosto com as mãos e sae vaga- 
rosamente pela direita.) 



SCENA XI. 



PAULO, e aiguns criados, conuuzinuo uma ou mais mesas 
preparadas para o festim, que dispSem nascena confor- 
me as inslrucções do primeiro. 



PAlii.U. 



Aqui, aqui, manhosos! Só por poupar um passo é 
que vocês ahi queriam deitar a carga. Assim, bem ; te- 
mos obra. Endireita essa toalha : cu dado com os pratos, 
que é louça do reino! Vamos... ponham essas flores 
pelas jarras, e cerquem de cadeiras a mesa. Safa I E' 
preciso um pairar constante para os obrigar a andar. 
E nunca fazem obra geilosa ! (emendando o trabalho de 
alguns dos criados^ e afadigando-se pela scena.) Quero 
que tudo fique a dar na vista. Venham os cangirões de 
vinho. Arreda ! aqui só mexe mão de mestre ! {pondo 
uM á bocca.) Riqueza de Portugal ! O' abençoado dom 
da Providencia ! que seria sem ti o mundo civilisado ! 
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Ah ! Vamos, vamos ; vão arranjando o réslo, emqtia!nto 
vou buscar a prata, {sae.) 



SC RN A XIl. 

Os criados ficam trabalhando no ornamento da scena ; 
LEOPOLDO, pailído e desfigurado, com o fato rolo, co- 
berto de poeira, entra pe-o fundo. 

LFOPOLDO. 

Cheguei ! Oh ! tectos hospitaleiros, qué nSo desabaes 
sobre a cabeça de queni tão mal vos merece para vos 
procurar ! Salve, santuário das minhas affeiçoes ! Apar- 
tou-^tae de vós a loucura, traz-mè o arrependimento! 
Conheceis-me ? 

PRIMEIRO CRIADO. 

{AosoUtros.) Olé! quem éaquelle farroupilha?... 

SEGUNDO DITO. 

E' verdade ! Que diab'alma d^esgalgado ! 

PRIMEIRO DITO, 

O' patrão ! que quer você aqui ? 

SEGUNDO DITO. 

Não se vá adiantando muito com as consoadas! 
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(Ht um momento em qoe Leopoldo contempla os criados em 
•ilenoio. como se uma commoção fortíssima lhe tivesse roubado 
a falia.) 

PBIMBI^i) CRIADO. 

Ah ! não falia? Ponha os quartos na rua, se nao 
quer cxperimcnlar melhor ! . . - 

SEGUNDO DITO. 

E já ! {crescendo para elle.) 

LEOPOLDO. 

{Cm explosão.) Insolente! Nao me conheces? 

SB6€ND0 GBUDO. 

NÓS sabemos cá ò que você diz! E^stal O' Pedro, 
tu conhecel-o? E tu, 6 Jeronymo? E vocês, meus rapa- 
zes? 

(Todos fazem signaes negativos.} 

N'esse caso, vamos pôl-o na rua! À elle! A elle!E^ 
um ladrão ! 

TODOS. 

A elle ! A elle ! . . . 

(Snccede uma pequena locta entre os criados alvoroçados e Leo- 
poldo que os repelle. Paulo vem correndo.) 
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SCENAXIII. 

os DITOS, PAULO, dcpOÍS MARÍA. 
PAULO. 

Que é isto? Helá, rapazes! vocês estão com a 
mosca?... 

TODOS. 

' Agarra ! Agarra o ladrão ! 

PAULO. 

O ladrão ! ? . . Onde está ? (procurando ver o ai- 
cunhado ladrão.) Ah ! arreda, arreda. . . tem mão I Esse 
homem é nosso amo t 

TODOS. 

Nosso amo ! . . . {fazendo4he roda) 

MARIA. 

[Entrando precipitada.) Paulo, que suecede? que si- 
gnificam estçs gritos?.. . 

PAULO. 

Significam, minha senhora.. . Eu nem lh'o possa di- 
zer. . . {mffocado^e apontando para Leopoldo.) E*elle ! . . . 
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«MARIA. 

Ah!... 

L oporoo. 

{Correndo a db,) Maria ! . . . [ajoelhando desfaVe- 
cilo^ poiíeo a pouco, e lomando-lhe as mãos.) Dá-me a 
teus pés um abrigo para morrer ! 

MARIA. 

{Depois de brece pausa.) Não, não é sonho ! E^rer- 
dade. . . Eil-o aqui. . . (procurando erguel^-o) Leopoldo, 
falla-me, diz-me que estas aqui. . . nos meus braços ! Ha 
felicidades que custam muito a crer I . . . 

LEOPOLDO. 

Maria ! . . . 

(4 um signal de Paulo, os criados vão saindo em silencio.) 
Oh! deixa-me morrer! quizera morrer! 

MAUU. 

Morrer, quando eu revivo para te amar?! Leo- 
poldo! oh! Deus te abençoe! Trazes-me a alegria, a es- 
perança, a vida ! - 

LEÒPOíJm. 

Sô pois o meu anjo de redempção. Mas. . . insen- 
sato! mereço eu porventura essa redempção quando 
não sei se foi o arrependimento ou a fome o que me im- 
pelliu até aqui ! ? A fome ! Sabes tu o' que é, a fome ? 
Esse soffrimento terrrvel quenos obriga a estender a mão , 
para mendigar uma esmola ? quo nos atira da fé á deses- 
peração, do riso. ás lagrimas^ augmentando-nos a ancie- 
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dade á proporção que nos rouba as forças? Reduzido á 
ullíiDa miséria, espere! muitas vezes pela noite para 
mendigar ; mas parecia-me que nao havia esmolas para 
mim ! Desesperado, lançei-me então na estrada do cri- 
me, equiz roubar! Mas também nSo sabia roubar! tive 
medo, e fugi. Vim fugindo de povoado em povoado até 
aqui, eaqui desejei acabar esta existência miserável, ori- 
jgem de tantos desgostos! Unge^-me esta fronte crimi- 
nosa com o teu pranto innocente, e reconcilia-me com 
Deus ! 

(Breve pausa. Ouye-se o sino, e o cântico do noivado qne se apro- 
xima.) 

Que ruido é este!? {indo ao fundo.) Que gente é 
aquella que se aproxima? Ah! Meu pae! lá vem meu 
pae! Jesus! (voltando áscena.) Esconde-me, Maria, es- 
conde-me pelo amor de í)eus ! 

MàRlA. 

^ Socega, Leopoldo. Queres esconder-te de leu pae, 
dentro da sua própria casa, imitando Adão que se escon- 
deu de Deus dentro do paraizo?! 

LBOPOLDO. 

Ah ! . . . eu morro de vergonha ! 
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SCENA XIV. 

LEOPOLDO, MAuiA, O Cortejo do noivado, entrando pelo 
fundo, na mesma ordem com que saiu na scena nona, 
só com a differença de vir a noiva pelo braço de 
Eduardo. 

ANNA. 

m 

Kntão, Maria, não vens cumprir a tua promessa ? . . . 

EDUAUDO. 

Quem i aquelle homem ? ! . . . 

ANNA. 

Ah! quem é?. . quem é?. . . (correndo.) E' Leo- 
poldo! E' meu irmiio ! . . . {ahraça-o.) 

MANtEL GIL. 

Leopoldo ! quem falia de Leopoldo?... [vendo-o.) 
Ah ! . . meu filho ! meu filho ! . . 

LEOPOLDO. 

{Deilandose-lhe a^fS pés.) Meu pae ! 

MANtEL (ilL. 

Nos i\m\i braços filh:) dii minha alma, que vens 
coroar de gloria ocoraçíio de leu pae ! . . Paulo. . . vem 
cá ver o leu aíiio ! chamem os meus criados Iodes. . . 
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venham todos I. . . Ohl Leopoldo, meu filho 1 Déem-se 
esmolas aos pobres ; AnnaT manda preparar mesa franca ; 
abrir as pcfrtas da nossa cosinha á indigência. . . Ah ! 
meu filho ! meu querido filho ! . . . 

ANNA. 

Meu irmão! . . 

MANUBL GIL. 

• E Maria, onde eslá Maria? . . . Ah ! . . . aproxi- 
maste minha Pilha. . . dá-me a lua mao. . . e tu, Leo- 
poldo. .. (^nindo-as.) Padre ca pellâo, aqui eslá para ama- 
nhã. . . E oceovos abençoe, meusfílhos! Oh! mas onde 
se escondeu quem o restituiu aos meus braços?. . . 

LEOPOLDO. 

Foi o arrependimento, meu pae ! 

PADRK AMANSIO. 

(Solemne.) E Deus ! que Deus é grande ! 
(Quadro de geral satisfação.) 

{Cae o panno.) 
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